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vistos da terra e do espaço. 

PLANETÁRIO - GB 
AUXILIA O ESTUDO 
DA ASTRONOMIA 

PARA MÉDICOS 
E ENFERMEIRAS 

A construção do planetérlo 
na Guanabara foi uma Iniciati- 
va da Secretaria de Ciência • 
Tecnologia daquela Estado, em 
convên!o com o Ministério de 
Educação e Cultura. O Ptane- 
târlo proporciona aos assis- 
tentes uma apresen!ação do 
céu estrelado do Rio de Janeiro 
com seJs aspectos mais Inte- 
ressantes, um ràpldo ··pouso" 
na lua e demonstração do movi- 

Estâ sendo montado 
Bahia um nõvo sistema de 
lefones com teclados no lugar 
de discos. com os novos apa- 
relhos, as ligações poderão sat 
feitas ainda através de cartões 
perfurados, que substituirão u 
listas de telefones úteis. Ape- 
nas 300 aparelhos serão Insta• 
lados; inicialmente; o fato cena- 
tllue uma novidade em todo o 
Pais. 

NOVO SISTEMA 
DE TELEFONES 
NA BAHIA 

O Departamento dos Correi� 
da Inglaterra aprovou um siste- 
ma que poss,till<tarâ em breve 
aos surdos-mudos se comunl• 
carem por telerone, sem prect- 
sar de qualquer auxllio, segun- 
do informa a revista Sino Azul, 
editada pelos empregados da 
CTB. 

Uma revista norte-americana 
publicou um anúncio o qual ln- 
torma sõbre as facílldadea qu• 
os médicos e as enlermelraa 
estão ancontrando nos Estados 
Unidos para confõrto de seus 
pacientes. Trata-se do eletro- 
card!Ograma por telefone. A 
transmissão da balida cardlaca 
pode ser exemrneee a qullõme-, 
tros de distância. 

SURDOS MUDOS 
PODERÃO TELEFONAR 

DNER 

As prOf<,'SSÕras igu,.çuam,s (ttprtJ11<•nh1da.8 pcl!l>I da 
fot-0) e11tão fcliz.:11, J>elo r<'COnh{'CUl1cnto d<! sua árdua 
mlll>li\o, JKlr 1mrte do chefe do Execulho locul qu .. , 
Dia do Mestre, usslnou o reaju�t:un,,nto AAL<trla.1 dJ,. 

cla!i!l-l"". A!I mesln.8 tettpcionaram o Pr-efelto, no 
(ih>áslu Monteiro Lobal-O, OCl"IÜW em '1'18 a. dedl. 
cada prof{'f,SÕr:s l'rh,cll11 Vlllanon,. di<ie1n·110u en1 

11omc das ""ª5 colegas. 

FESTIVAL DO 
CINEMA EM 
M. PEREIRA 

com a e�iblção de O Agente 
Positivo, tem Início. em Miguel 
Pereira, o I Festival Nacional de 
Cinema, como parte das come- 
morações do aniversário da ci- 

dade, que completa 16 anos ee 
fundação dia 25. 

Conhec!da pelo clima tempe- 
rado e pela presença de mulhe-- 
res na maioria dos cargos de 
sua administração, Miguel Pe-- 
relra, situada no Sul fluminense, 
formou um corpo de jurados pa- 
ra o Festival exclusivamente re- 
mlnino, cuja presidente, a pre- 
feita Arlstotellna Queirós de 
Almeida, entregará ao vencedor 
o troféu Eva. 

O I Festival Nacional de Ci- 
nema tem Início As 11h30m, 
com coquetel de abertura no 
AUé1iCO Clube, seguido de al- 
mõço na Fazenda Asa Branca, 
da propriedada do compositor 
lulz Gonzaga. O Agente Posi- 
tivo seré exibido às 17h; Som 
Imaginário serà apresentado às 

"" Domingo, o Festival prosse- 
guirá com gincana automobills- 
trce e pelada dos artistas, es- 
tando prevista para as 21h a 
exlblçãc do rllme A História de 
Amor. 

lh:_.r :_ .. _ 

OBRIGADO 

Tapetão Suspende Jôgo 

Mesma Moeda 

CAMPANHA CONTRA 
O SARAMPO 

A Secretaria de Saúde e Sa- 
neamento do Estado do Rio 
anunciou a lntensUlcaçlo da 
campanlla contra o sarampo, 
esclarecendo que tOdos os 172 
postos, sub-postos e centros de 
saúde, Instalados nos Mun!cl- 
plos estão em condlçõe$ da 
atendimento rápido, porque a 
SOCretarla de Saúde flumlnense 
recebeu grande quantidade de 
vacinas contra o sarampo, dls- 
tritiulndo-as em t6das as unida• 
des médlco-hospllalares. 

com relação à vacinação an- 
topo!lom!elltlca sabe-se que o 
estoque hã meses edqulrldo da 
vacina "Sabln" estâ chegando 
ao fim, razão pela quat mais 
um milhão de doses deverà ser 
encomendado, para atendlmen- 
to daqueles que desejarem lmu- 
nlzar-se conlra a doença. 

VACINAS CONTRA 
PARALISIA 
ESTAO ACABANDO 

Nova lguaçu e Nllópolls nãc jogarão amanhã e tercelre per- 
tida pelo Campeonato do Estado do Rio, que se,la realizada no 
Estâd!o Mun1c1pal de Duque de caxtee. O Sr. Mu1ilo Portugal, 
presidente da FFO, resolveu suspender a partida. até que a JDD 
da Federnção se reúna para apreciar o recurso lmpetrado pala 
Liga lguaçuana da Desportos, que desafa ganhar no "Tapetão'", 
os pontos perdidos no p11melro encontro. 

O deputado Joaquim de Freitas, presidente da As• 
sembléia Legislativa do Estado endereçou esta sema- 
na ofício de agradecimento ao diretor do Departamen- 
to Nacional de Estradas de Rodagem, engenheiro 
Leizeu Resende, pe:o fato do órgão estar providen- 
ciando o recapeamento asfáltico entre os Kms 13 ao 
18 da Rodovia Presidente Outra, no município de Nova 
lguaçu. . . 

Em outro oficio agradeceu igualmente o etencn- 
menta de soucrtaçêo que fêz: ao secretário de Saúde, 
para a instalação de um Pôsto de Saúde em Queima· 
dos, cujas obras jã tiveram inicio. 

A Ora Maria Magdalena, em 
coquetel de apresentaçao Cio 

_nõvo preventivo antíconcepclo- 
nal, externou o pensamento áOs 
lrmlios Boseo (labrlcantes) em 
dotar o mercado de um produ- 
to que 'nio cause nenhum tree, 
ma lisico ou p1iqulco à mu- 
lher". Nota social na pliglna 5. 
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Os comerciantes não terão a obrigatoriedade de 
emitir notas fiscais, segundo o Projeto do Deputado 
Jorge Uma, se aprovado pela Assembtéra Legislativa 
e sancionado pelo Govêrno Fluminense. Para justifi- 
car a medida, alega o parlamentar fluminense que "a 
emissão de notas, desde a instituição de sua obriga• 
tonedade tem-se consutufdo num sério transtorno às 
atividades comerciais". Demonstrando um "expert" de 
balcão, o Deputado Jorge Lima esclarece em suas 
íosuncenvee. a forma com que são extraídas as no- 
tas, em meio ao movimento da casa comercial e frisa 
"ressalte-se que, a par de se constituir num impeci- 
lio a uma maior amplitude das atividades do comér- 
cio, a nota fiscal, não raro também tem servido de ba- 
se para ações menos recomendãveis da fiscalização, 
que por qualquer êrro ou rasura, mesmo que flagran- 
temente ali não se comprove prejuízo hscal, tem api- 
cado autos de inflação dos mais variados portes". 

RADIOATIVA 

O SEMANARIO MAIS ATUALIZADO 

Reforma do Ensino no Estado do Rio 

UM LANÇAMENTO DA REVISTA IGUAÇU NEWS 

ê: UMA CONSTANTE NAS PRAIAS CARIOCAS, PRINCIPALMENTE 
QUANDO SÃO INVADIDAS PELA GRAÇA, BELEZA E VENENO 
DE GAROTAS, COMO A GLACIMEIRE, QUE ESNOBOU EM COPA 

(Foto gentilmente cedida por "Tijuca News"). 

elton de Mattos Revela Situação Educacional Pág. 3 

ANO 1 - NOVA IGUAÇU, 23 a 29 de outubro de 1971 - N� 4 - 0,30 

ilópolis Pagou 

Reunidos no Nova lguaçu Country Clube, os quatro Prefeitos da Baixada, 
General Carlos Marciano de Medeiros (Caxias), Bolivard Gomes de Assump- 
ção (Nova lguaçu), Sérgio Cardoso (Nilópolis) e Alair Moreira Dias (São 
João de Meritl), debateram os principais problemas da região, procurando 
juntos, soluções inadiáveis. A criação da Associação dos Municípios da Bai• 
xada, Saneamento, água, Limpeza Urbana, Educação, Transporte e tncenn- 

vos fiscais foram os principais temas abordados. 
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Resenha 
Legislativa 

MÓVEIS 

Repercutiu na Assembléia Legislativa, por inte 
médio de Moção apresentada pelo deputado Aureli 
Barbosa, a posse do Dr Jair Nogueira no cargo 
presidente da Federação das Indústrias do Estado 
Rio de Janeiro. No documento, destaca o autor q 
0 homenageado jã exerceu com invulgar brilho 
presidência do Sindicato de Panificadores de Vol 
Redonda, onde fundou a UNIPAN, importante. órgã 
oue funcionando sob o sistema de cccoereuv­sme 
trou':,:e grandes eenencrcs a panificadores e cooeumt 
dores Foi, ainda. vogal da Junta do Trabalho Aca 
dêmico de Direito, natural de Belo Horizonte, o Dr. 
Ja1r Nogueira honrará o cargo para o qual 101 md1 
cado 

VENCIMENTOS DAS PROFESSORAS 

focalizou o deputado João Galmdo problema qu9' 
classificou de crônico no Estado do Rio: o pagament� 
das professôras pnmárias contratadas Enalteceu � 
parlamentar o trabalho abnegado dessas mestras. pa 
ra indicar que elas só recebem seus vencimentos n 
fim do ano, formulando apêlo às autoridades finan­ 
ceiras no sentido que solucionem o problema. 

ENTIDADES FILANTRóPICAS 

23 

o deputado Samuel Corrêa apresentou duas mo­j SI' 
ções de congratulações com o lnstrfuto Benjamin Cons­ 
tant, na pessoa do seu diretor, Sr. Renato Monard da 1 
Gama Malcher. pela técnica objetiva de aperf_e1çoar 
os Jovens cegos e com o Orfanato Santo Anlonio que 
obriga crianças desamparadas, ao anseio do Dia das 1 • 
Crianças e com todos os mestres pelo transcurso do 
Dia do Professor 

APLAUSO A POLICIAL 

O deputado eueerto Rodriguez encammhou à 
Mesa Moção de Aplausos ao Sr Fernando Lisboa 
Manzano, comissário de Policia lotado em São João 
de Menti, pela conduta exemplar com que honra a 
carreira, uma das mais espinhosas 

SAÚDE INFANTIL 

Em indicações, o deputado Samuel Corrêa sug& 
nu a osecretário de SaUde no sentido de que os ses­ 
viços médicos do IPS, dos Centros e Postos de Sau­ 
de se organizem de modo que a criança mereça ui} • 
departamento com tõdas as especialidades de aten­ 
dimento e em local adequado; a instalação de um Gru­ 
po Escolar no lugar denominado Mata Paca", em 
Pendotiba; e, por fim, sugeriu que. para efeito de apo­ 
sentadoria, seja assegurado ao funcionário pUbllco o 
<1proveitamento do tempo de serviço que tenham pres­ 
lado â mdústria, ao comércio ou a quaisquer outras 
anvrdades 

ESCOLA 

O deputado Jorge Lima informou que red1g1u pro­ 
retc de Lei Complementar, regulamentando o artigo 
180 d::i Ccnstnurção. visando solucionar o problema 
educacional nos núcleos habitacionais Esclareceu 
que diversos conjuntos fmanciados pelo BNH e pela 
caixa Econõmica, construidos em território flumJnense, 
não dispõem de escolas para atender às cnanças que 
neles residem 

DOS 

AI/. GOVERNADOR AMAAAl PEIXOTO, 130­140 

TELEFONES: 2174 E 3330 ­ NOVA IGUAÇU 

* * * 

ARTIGOS ELETRO­OOM­E STICOS 
E MÓVEIS EM GERAL 

Heraldo Sales & Cia. Ltda. 

go que o deixava dormir em sua casa quando saia 
para lrabalhar, ã noite libório aproveitou­se dessas 
liberalidades. passando a residir no lar que enla­ 
meava 

t.1as, com o tempo, Engrácra foi­se cansando das 
gentilezas e manias do amante. Pensando bem, antes 
o marido Afínal de contas, Desidério não era dos pio­ 
res Bem que por baixe daquela •grossura era um su­ 
Jeito bastante humano, tanto que conliava cegamente 
no companheiro que se deliciava com sua mulher­ 
zinha 

O fato é que o t.ncnc perdeu para ela todo sen­ 
tido Já não o suportava mais Mas não bronqueava 
com mêdo da novela terminar mal, Até que um dia 
entornou o caldo. Estando ausente o marido, chamou 
o "ricardâo a um canto para pór, de vez, um final na 
chanchada: ­ Olha, já não suporto mais sua presen­ 
ça e não aguento mais trair meu espõso E' melhor 
dar o fora, antes que eu conte tudo ao Desidéno· Li· 
bcnc ficou calado e triste De repente teve uma crise 
de chõro Engrácia não supunha que êle lõsse sen­ 
tir tanto a separação Procurou consolá­lo: ­ E' pre­ 
ciso, meu amor Ubóno então desmunhecou, ante o 
olhar espantado de Engrácia: ­ Pelo amor de Deus, 
não me expurse desta casa Eu não posso viver sem 
meu Desidério Êle é só meu, só meu E soltou um 
delicadíssimo suspiro cheio de angústia e paido 

fica dos quatro municípios, não adiantaria re­ 
solver o problema da poluição do ar em Ca­ 
xras. se os demais não o ueessem paralelamen• 
te, ou vive-versa Não acranter­a, resolver o 
problema do abastecimento d'água em Nova 
Nguaçu, se os outros, apenas ficassem para 
plaudt­lo Não adiantana proceder a um per­ 
feito serviço de saneamento em Nilopolis, se 
os demais continuassem de braços cruzados, 
assim como resolver o problema do trânsito em 
São João de Menti, enquanto as outras cida­ 
des vmonas continuassem com o seu, ata­ 
balhoado. 

ACREDITAMOS que o encontro possa trazer 
algo objetivo, Ião em voga em outras áreas. 
Entre os assuntos ventilados [cuctetmente, 

d•ga­se de passagem) figuraram: 
3.) ­ Criação da Associação dos Munic1­ 

pros da Baixada Fluminense; b) ­ Cadastra­ 
mento; c) ­ Contribuição para o INPS; d) 
­ Emplacamento de veículos; e) ­ Sanea­ 
mento com lmancramenlo do BNH e, 1) ­ 
Limpeza Urbana 

NAO entendemos a razão. pelo qual o Pre­ 
fe,to de Nova lguaçu resolveu pedir adia­ 

mento para um reestudo do problema da Lim­ 
peza Urbana • que segundo sua vonraoe só 
podera voltar ã tona, no prõxrmo ano Será 
que os outros três municípios vão, também 
acompanhar a 1dé1a? 

O próprio serviço de limpeza Urbana. que 
recentemente sofreu redução de seu pessoal, 
com as demissões. está oferecendo uma boa 
oportunidade para que o setor seja estudado 
Já e em consequência seja remodelado para 
melhor E com o 1nevllável entrosamento dos 
Govêrnos Municipais de caoes. São Joào de 
Mer1t1 e Ntlópohs, teremos. começando pela 
taxma geral, a união de esforços para gáld10 
de tõda uma coletividade dinâmica que con­ 
tribui para o progresso de sua região 

GALERIA 

O Triângulo 
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Horroroso 
Pedro Emeslo 

Desidério nunca suportou mulher que fumasse, 
gostasse de bailes ou de roupas curtas. Mulher, pen­ 
sava, só serve prá ,sto: cozinhar, lavar, passar, cnar 
lrlhos. Em suma: aquela santa. Quando se casou não 
deu outra coisa. Engrácia era um monumento à Vir­ 
tude, humilde e feia. Em Pavuna, onde foram morar, 
era o casal mais feliz. 

JORNAL DE HOJI. 
MMl l?­8198 ifl,M 

MIRANTE 

A PAR da inlormaçâo que o Jornal presla aos 
seus leitores, também está a respcnsat», 

lfdade de opinar, construtivamente. sõbre os 
pequenos e grandes problemas dos nwmcrpios 
da Baixada, do Estado do Rio e do Brasil O 
JORNAL DE HOJE que é mais um servidor pu­ 
blico. que apenas um simples órgão de impren­ 
sa. segue uma diretriz baseada na unificação 
de esforços, públicos e particulares ­ que ao 
iodo, nos dará a certeza de que ninguém con­ 
segue ser grande sôzinho. sem a ajuda dos 
outros 

Aenomados econom,stas Já chegaram à 
conclusão que, para se tomar o café da manhã. 
com pão, leite e manteiga, foram preciso cêr­ 
ca de 0110 m•I horas de trabalho, de pessoas 
das mais diversas camadas Assim podem ser 
aquilatadas ,tõdas as atividades humanas Se 
melhor analisado o aspec1o da umâo de es­ 
forços, podemos encontrar. em mu,tos casos. 
a decisiva contribuição de um simples serven­ 
te, juntada à técnica arqu.tetõmca adquirida 
por um engenheiro; a ccnvrburção do aluno, 
com sua inocente pergunta, aos conhec,men­ 
los dos melhores professores; a informação 
de seu estado, de um doente, aos profundos 
estudos do médico; a experiência de um ser 
vrccr. às normas de seu governante etc 
EM ótima hora de inspiração. os quatro Pre­ 

feitos da Baixada ­ General Carlos Mar­ 
ciano de Medeiros, de Caxias: Bolivard Gomes 
de Assumpçâo, de Nova lguaçu; Alair Moreira 
Dias, de São João de Menti e Sérgio Cardoso, 
de Nilópolis ­ reuniram­se, têrça­feira (19). 
para unir seus esforços no sentido de equa­ 
cionar os problemas da região e procurar Jun­ 
tos, uma solução plenamente jvstrtlcével 

E' evidente que, pela localização geográ­ 

Até que um dia Desidério trouxe a sua casa o 
mais nõvo amigo, o Ubório. Sujeito lmo aquêle Boa 
conversa, sempre solicito. a delicadeza em pessoa 
Celibatário, fêz­se quase um membro da lamilia. En­ 
grácia, que saira das barbas do pai direto para o car­ 
tório, sem manjar muito de homem, começou a esta­ 
belecer uma comparação entre o marido e o simpá­ 
tico scrtetrão . O primerro, grosso. rabujetto. boko­ 
moko: o segundo, atraente, instruido, boa situação h­ 
nanceira. Da comparação nasceu a paixão por Libó­ 
rio, que entregou­se também àquele 1ógo proibido 
Desidério não morou em nada O romance 1a de ven­ 
to em põpa Tal era sua confiança e apégo pelo erm­ 
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Para alguns diretores 
prêsa construtoras. as mod1H• 
cações Introduzidas abrem cres­ 
pectivas para o lndUstrla da 
construção civil, mas que ainda 
não sáo suficientes para que 
o setor atm1a o estàglo de de­ 
senvolvimento Ideal Segundo 

éles a reeuçãc da taxa de juros 
dos tmscramentcs para aquisi­ 
ção da casa própr1a foi infer,or 
à esperada pelas emp,êsas da 
construcllo habitacional 

Entre1anto êsse não é o pen­ 
samento de tõda a classe, uma 
vez que a maioria recebeu com 
certa eu!o11a as modificações 
lntroduudas Para éstes. a bal­ 
xa dos rcrcs o aumento dos 
prazos de Imancrameeto a ut•li· 
zação do FGTS para a redução 
dos débitos dos mutuários e a 
tabera de amortização são Itens 
de grande eleito na ampUação 
do mercado consumidor de ha­ 
muaçõee e, por isso mesmo na 
dlnamuacêc da lnd1Js1rla da 
construção 

O diretor do 
Construção Clwl 
Gomes de Almeida afirmou que 
é de oa1ticular 1mportãncia para 
aqueles que necessitam morar 
em habitac!o localizada nas me· 
lhores éreas das principais cl­ 
dzdes do Brasil, como o Rio e 
São Paulo ele!lvamente mais ca· 
ras e eté agora sem posslbili­ 
dades de tlnanc!amen!o pelo sis­ 
tema privado de crédito lmobl­ 
liário. a permissão do BNH para 
oue estas entidades passem a 
financiar qua!souer dos lmó'fflis 
dese1ados, restrlnolndo s.6men• 
1a o valor do crédito a cêrca de 
CrS 135 mil. podendo lnclusl­ 
va, o mutuàrlo descontar do 
lmpõsto de Renda 50% da cor• 
re.::ão monetérla 

Qu1ros empresários. comen· 
tando essas modificações, con­ 
sideram que, embora seJll'!I 
mantidas as linhas básicas do 
sistema. como é o caso da cor­ 
recão monetária. elas vllo per• 
mltlr maior maleabilidade, aten• 
dendo a faixas da população 
de menor poder aquisitivo e 
que até an!es não podia partlcl­ 
por dos planos das coopera!\­ 

"' Acham que eslas medidas vão 
der equlUbrlo ao Plano Hablla­ 
clonat Quanto ao problema das 
prestações em atraso. entendem 
que muitos que não estão sal­ 
dando suas dividas compraram 

terem condições de 

OÜVIDAS 

Outra mod1flcaçào considera­ 
da das mais acenadas pelos 
empresà110$ hnancems e da 
const,ução civil é quanto à cria· 
ç!o do Fundo para Pagamento 
de Prestações em Caso de Per­ 
da de Renda por Oesemprêgo 
ou Invalidez Temporária Êsse 
sistema perm11e que o mutuário, 
que por acaso fique impossi• 
b11itado de paga, as prestações 
durnnte até seis meses. con11­ 
nue pagando normalmente e 
transporte a d1v1da para as ui• 
tomas parcelas 

Caso o mutuário mor,a. a dí­ 
vida hca automàHcamente qul• 
!ada e se o financiamento foi 
dado com base na renda taml­ 
1,ar e ocorre a morte do marido, 
a tamllia continua pagando as 
prestações, menos a percenta· 
qem correspondente á renda do 
morto 

Oe 10das as mod1hcações do 
Plano Nacional de Habitação 
1á aprovadas segundo os em• 
oresàrios apenas a do seguro 
perlo1mance bond entrará em 
vigor em novembro uma vez 
que a ma!éna ainda es1á em 
estudo nos órgãos técnicos do 
Instituto de Resseguros do B<a• 
sil. oara que, se1am aprovados 
os detalhes finais 

O problema central da en110­ 
dução déssa novo 1ipo de apó­ 
lice ainda inédito no Brasll, 
consiste na d11lculdade que as 
companhias vêm tendo pata 
operar com essa modalidade 
Entendem os técnicos do IRB 
que é necessário tazer ressegu­ 
ro no exterior em laca da im­ 
P0SS!b1lldade de as seguradoras 
brns1leiras assumhem a res­ 
ponsab1hdade do risco que é 
superior ao seu llmne de reten­ 
çOo 

apenas 3% do seu 
aplicado no F1Jndo 

MEDIDA ACERTADA 

crer um pa,s como o nosso 
ainda em mvel da desenvolvi­ 
mento" (Acompanhe a sér,e de 
pubhcações s6bra a lmporlan1e 
palestra p101erida pelo secre­ 
1ár10 Del!on de Manos da Edu• 
caç!o). 

Para êsses empresários. o 
aumento do prazo financiamen­ 
to pera um m!nimo de 15 anos 
e um máximo de 25 nos emprés­ 
hmos com repasse do BNH. 
foi outra importante melhoria 
no sistema de llnanciamen1o, 
porque foi preciso mod1llcar a 
lei do FGTS, e consideram 1us­ 
1a a reducão oue se aplicou nos 
pagamentos de Juros, de 5% 
para 3% ao ano 

Segundo o Sr N11ton Veloso, 
nenhum 1,abalhador será pre­ 
1udlcado. mesmo que tenha 
optado pelo Fundo, não só por­ 
que continuará recebendo os 
juros que esperava ter na época 
da opção, mas também porque 
éle poderã amortizar sua divida 
para com o BNH sacando os 
depósitos do Fundo A nova 
norma só atinge os novos em­ 
pregados e os que lrocam de 
emorêgo 

Para os empresários. êsse ê 
um recurso recomendàval a 
todos os mutuários. pelo fato de 
oue o dinheiro depositado no 
Fundo de Garantla rende ape­ 
nas 3% ao ano, enquanto o 
BNH sobra 10% ao ano pelo 
dinheiro emprestado para línan• 
clar habltacões Acham que 
ninguém deixará de usar o re­ 
curso de sacar do Fundo, por• 
que nlo ê negócio ficar pagan­­ 
do 10% ao ano pelo dinheiro 
que e recebendo 

AUMENTO 00 PRAZO 

São os seguintes os novos 
critérios de renda famotler para 
càlculo das prestações e con­ 
sequen1emente dos financiamen• 
tos. 

a) 25% quando conside,ada 
apenas a renda do marido e da 
mulher, 

b) 30% se considerada a 
renda apenas de uma pessoa: 

c) até 30%. quando a renda 
do marido e da mulher fOr su• 
perlor a 10 e lnfer1or a 20 sa­ 
renee m!mmos: 

dl até 35%, se considera­ 
da a renda de uma pessoa e es­ 
ta lõr superior a 20 salários ml• 
mmcs, 

e f até 35% quando a renda 
do marido lõr superior a 20 sa­ 
lártos mínimos; e 

fl até 20% quando, exce­ 
tuadas as hlpoteses anteriores 
forem consideradas as rendas 
de duas ou mais pessoas 

HABITACIONAL 

cupação de darmos ao es1u­ 
dante uma educação completa 
em grau médio para que êle 
possa apresentar·se prepa<a• 
do para o trabalh­0 e capacida­ 
de em um nivel que não sera 
necessário o curso supenor 
pois isso em rmnta 'fflm eeneu­ 

Para alg1Jns emp,esános, en• 
Ire os quais o p1óprio presi­ 
dente da Abec1p. o antigo crté­ 
rlo que eprmltra a aplicação da 
renda familiar para pagamento 
das prestações era bastante !a­ 
lho p0rque militas vêzes os 
rendimentos de parentes entra­ 
vam nos cálculos para írnencte­ 
mantos e depois ês1es mesmos 
parentes nlo colaboravam nos 
pagamentos das prestações, 
criando sérios problemas para 
o nnanclado 

hzada para 154 640 salários mt­ 
mmos (CrS 33 mil). o mutuá1lo 
pagart. 2 145 salários minimos 
mensais (CrS 453 00), e assim 
sucessivamen1e 

No caso de um ereorte máxi­ 
mo ou seja. o linanciamento de 
709,230 eetánce mlnimos (CrS 
153 mil) o mutuáuo pagará 
11,230 salários (cérca de CrS 
2 380 mill em cada uma das 
11 primeiras prestações A par­ 
t,r dai, até a 23" prestacAo, 
com a div,da abatida para 
644 212 saláros mlnimos fCrS 
140 mill. o mutuário pagaré 
10 742 salários mmlmos por mês 
ICrS 2 315 mlll Da 24ª até a 
35'" com a divida amortizada pa• 
ra 573.283 salários (CrS 125 
mll) o mutuário pagará 10 210 
seténce m1nlmos (CrS 2 210 
mil) 

NÕVO CRITÊRIO 

SISTEMA o 

E uma cweetensuca da oos­ 
sa gente essa pobresa mate· 
rlal quase generalizada. para­ 
lela a uma educação ma,s re· 
quintada. até do que povos 
materialmente bem mais de• 
sonvolv1dos como seram os do 
norte da Europa Daí a prec­ 

BENEFfClOS 

NOVA SOLUÇÃO 

Para o presidente da Associação Brasileira das 
Entidades de Crédito lmabiliãrio e Poupança (Abecip), 
Sr. Nilton Veloso, essa é uma solução que vinha sendo 
aguardada com certa ansiedade pelos empresãrios que 
operam no sistema O nôvo plano habitacional vai tra­ 
zer uma séne de benefícios para todos os casos de fi­ 
nanciamento" Na sua opinião, o sistema de amortiza­ 
ções constantes não é solução somente para o caso 
brasileiro, mas sim para tõdas as nações que se encon­ 
trem e mprocesso lnflacionãrio, desenvolvidas ou não" 
ceiras no sentido que solucionem o problema. 

Todo sistema de saque do Fundo de Garantia 
para pagamento das dividas contraídas serã regula­ 
mentado até o fim dêste ano. Pela nova sistemãtica 
do BNH, os deposites do FGTS podem ser retirados 

para pagamentos de prestações atrasadas e para 
amortizações antecipadas das dívidas Jã existentes 

A,p"""'to da l.'Ompada ,._.,,,;�lenda qup ac,omµanhou " .. ,p,r, .. ição doS.­�n•lârio 
Oelton ,1,. ,1. .. 11.,... 

O 5ittn,tário dE" F,ch..,::ação Proh••,,,or 0.­llun M )lat�. (o u .. branl.'O) ao c,Pnlro) 
1:ul,...ado peL'l J>rofr�><lrn :Salhidade 1':ilrlclo Antun._...; De1,utad0!! Joaquim d,• Fro•it"� 

p JorgP dl" Lima: l'rf'fPito Holl.­:i.rd (,on.,. .. \­... .. um�o ., m<""lr◄·, 

Segundo os empresários. o 
nOvo sistema trará grandes be· 
netrcíos aos adqu,rentes de ce­ 
sa prOpria, anavés do Banco 
Nacional da Hab1tac!o, porque 
o sistema de amortizacões. 
mais conhecido no mercado 
Imobiliário por out­standing, 
que substituirá a tabel� price, 
vai raciocinar em têrmos de sa­ 
lário mlnimo. e. ao mesmo tem• 
po, a prestacão d1minuiré todos 
os meses pelo processo de 
amortização da d1v1da 

Essas amort1zacões funciona· 
rão da seguinte mane,ra. levan­ 
do­se sempre em consideração 
o saMano mínimo vigente na re­ 
gião: 

Se o mutuário contrair um 
emorést,mo de 177,307 salàrlos 
mínimos o oue dá um montan­ 
te eeroxrmedo de CrS 38 mil, 
êle teré que paqar 2.315 satã­ 
rios m/nimos {aproxmadamente 
CrS 49000) da or!me!ra a 11• 
preslacllo A partir desta presta­ 
cee euenee sua d1v1da estará 
amortizada para 166, 466 salá­ 
rlos mínimos até a 23" presta· 
cio. o mulu.lirlo tert. 00 paoar 
2.23' salános m1nlmos mensais, 
ou 98/11 cérca de C,S 475 00 

M entrar no terceiro ano de 
pagmnento ­ da 24• a 35• pres• 
teclo ­ com a divida de 
1n,301 Ultrtos mlnlmos amor­ 

Embora E prossegue 

PREPARAÇÃO ACAOEMICA 

gastando grandes quantias na 
Educação êsse investimento 
não vem apresentando grande 
rentabilidade do ponto de vis­ 
ta pràhco. em v!11ude da 1110­ 
soha de nosso ensino que vem 
tendo uma orientação tunda­ 
damen1almente académica não 
preparando o estudante para 
ganhar a vida, mas preparando 
candidatos a doutores, elemen­ 
tos que eeserem apenas alcan• 
çar o curso super1or, sem pos­ 
s1bllldades de se engaJarem an­ 
tes disso com eflc1lmcla, no 
mercado de trabalho 

Isso é devido ás tradições 
cullura!s de nosso povo. ligadas 
aos povos do sul da Europa. 
ou seJam os povos latinos 
que embora materialmente me­ 
nos afortunados. têm os re­ 
quin1es tntereetuals de povos 
que se encontram em estádo 
de desenvolvimento meteria! 
bem mais avançado 

ducacao: 

elton de Matos Revela Situação no Estado 

­� A PALESTRA 

Falando sôbre a Reforma do Ensmo que se im­ 
lanta no Estado do Rio, o Secretário de Educação 
elton de Mattos, reafirmou o propósito de Govêrno 
o Estado do Rio de ampliar a rêde escolar, bem 

, .. orno adotar nôvo critério de programa e restruturar 
r o sistema de contratação do professorado 

Dispondo de elementos, gráficos e números, o Se­ 

l
cretário de Educação Delton de Mattos retratou a real 
situação do sistema educacional no Estado, obedecen­ 
ldo os seguintes temas: 

a) ­ Exposição sôbre a situação educacional no 

i ' pais, nas suas grandes linhas. 
b) ­ Exposição sôbre as grandes linhas na Ae­ 

:i:, forma do Ensino 
e) ­ Apresentação suscitada do Trabalho que 

. está sendo realizado pela Secretaria de Educação do 
Estado do Rio de Janeiro. 

Com a participação do coral do Instituto Santo 
1 Antomo, sob a direção das irmãs franciscanas, os tra­ 
balhos tiveram início com os acordes do Hino Nacional 
Brasileiro 

• 

, 

Pl'ol�nl N"th·ldade P. Antunes, t•r,.fello Bolh'urd 
a.- de A8ilumpçio e o Secnotário li@ Educa('ão do 

Estado do Rle 

M 
grassaram nas escolas 

, $Obre o ensino primário, es­ 
• •. 1 ctareceu o secretanc Delton de 
• J i�Mattos que " à base de 1 000 

crianças que ingressam nas es­ 
colas primárias apenas 20% 
continuam estudando até o tér­ 

, mino do curse, havendo um dea­ 
1 perdic10 de 80% que represen­ 

ta àqueles que nem chegam à 
� • ' 2• série·· Adiante. frisou aque­ 

,l 1� la Autoridade que "o mesmo 
1 não ocorre no ensino ginasial 

i cuja evasão maior se ve.tnca 
da 3ª para a 4•, dai o aluno as­ 

' tá chegando â Idade da ruven­ 

11 tude. começando então a ser 1e­ 
• Ct • • quisltado para o mercado de 

l• e, , .. , lrabalho, o que dà lugar a que 
�r�.i 19 abandone o curso pera tratar 
óe iõ:­ da vida, registrando­se uma eva­ 

! �ri ··1 são aproximada de 5% No 
?au ., curso coleglal a evasão não é 
ldl!;rr,. grande, atingindo apenas a pro· 
mi i porção de 3,5% Não entrando 

·h,1/f' no célclllO os alunos que fica· 
.� �• !j ram de fo,a, Isto é, que não ln­ 
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Telefone: 3513 

NOVA IGUAÇU 

ESCRITóRIO CONTABIL N E IDE 

A 
Popular 

TELEFONE: 2804 

EDUARDO BORGES DE MATTOS 

Qualquer Serviço de Contabilidade 
e em Repartições Públicas 

Av. Presidente Kennedy, 1.511 • Sala 202 ­ Tel.: 
Praça do Pacificador ­ Duque de Cuiu ­ 

­­ . ­­ 
Rua lbiapina, 235 ­ C/3 ­ Tel.: 230­5413 ­ Guan ,.. 

' ------�---11, 
SAJIC LTOA. 1 

i 
Representante da XII Região da JUCERJ 1 

Serviços de Assistência Jurídica, Imobiliária e Contãtf • 

Avenida Presidente Kennedy, 1.644 ­ Conjunto 
Telefones: 2568 e 4131 

CAXIAS 

Praça Roberto Silveira N9 11 

---------------lf'', 
• 

ESTADO DO RIO OE JANEIRO 

DUAS FRENTES: 

RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 1831 

TRAVESSA ROSINDA MARTINS, 18 

{FUNDADA EM 1890) 

e FERRAMENTAS 

e FERRAGENS 

e LOUÇAS 

e TINTAS 

e ARTIGOS PARA PRESENTES 

CARTóRIO RODRIGUES DO CARMO 
,. oncm DE XOTAS E l:t;GISTltO Dt: L\l6VEl$ 

DA 5• cmcUXSCIUÇAO 
Comarca de Duque de Caxias ­ Est. do Rio de Janeiro• 

ASSESSORIA COMERCIAL ONZE OE AGOSTO LTDA.. 
ONICOS AGE.'\'TES DA l'ROl'l!lEDADE INDUSTIUAL 

NO F...STADO DO RIO 

Contenc!oao, Jurldico, Propriedade Industrial, DNPI (Ma.roe.­ 
Patenle), Juntas Comercial�, RJ, 0B, SP, Lcgahzação 

de F'irma,i, Impõdo de Renda, 

Av Amaral Peixoto, 455 ­ Grupo 211 ­ Tel.: 6765 
Niteról ­ RJ 

Contablhdade em g<!ral, Eitcr1tas Corncrc!aJ9 e Fl.8Caill 
Legallza!,OOs de F'lrma,i, Alterações de Conlral08. 

Serviços de Despach&ntcs em C..ral 

Sob a orlcnl..'l!:il,o da COnlndora l'l.);ll)E JtmEIBO DA SU.V 

Praça Roberto Silveira, 354 ­ Sala 113 ­ Tal.: 325 
DUQUE OJ,; CA.11:IAS 

Classificados 

Especiais N., 2 

CERTO E ERRADO 

Graças aos diretores do JH esta coluna vai cen­ 
tlnuar dando oportunidade aos nossos preatlmoaoa lei­ 
tores a mostrar as autoridades o que devem lazer. 

­ Nonvat Dornelles de Almetda ­ Despachante, 
Municipal, rua FeUciano Sodré, 1.917. sala 24 ­ M..., 
quita CERTO é, o diretor de TrAnslto Alvaro Pasaoa 
Instalar sinalização em Edson Pasaoa. ERRADO 6, a 
população de Mesquita ter tgua só u quartae­1e1,.., e sábados. 

­ EUaa Sablno Domingues ­ rua Man6ua. 25 ­ 
Mesquita: CERTO alo u data feri­.. ERRADO 6 :4' S::::. um• farrnad• nNle dia • encantrw 

HELlõl'OLIS, 1­'AltltULA to: AJU­;IA ntlA.�CA 
TF..111 Plt0BL&,IA$ DE AOUA E SANl::,Uu,;:,.,"l'() 

O,, moradoNll! de Hcllópolll!, Farrula e Areia Branca estão 
fll%éndo vária,, relvlndlcaçõea às autoddade, oompetcntc.a, ta.b 
como melhoria no aba$lcclmento de âgu& e !MlalaçlLo de �e 
de e9&:otos. 

A l"l!porl.aG"em do dORNJ\L DE HOJE> realizou um le. 
Y11nlamento dOlll prtnclpals problcma11 daqu!le9 popul"""a bnlr­ 
ro,i, cm atenção aoa numerono:a &]1l!l011 de 8('\18 morru.lot'("S, 

Foi !natltu!da, no dia 7 do BCtembro pauado, na Joca!ldade 
de Hellópolls, com sede provisórta na rua Tucunlã n, 87, a 
ASSOCIAÇÃO PRô·JllELl!OR.AMENTOS DE HELIOPOLlS E 
ADJAC1:NCIAS <APRQMELHA>. com a finalidade e11pect!1ca 
de encamlnba.T aos poderes públicos solução para os problema,, 
mala premente.a no stnUdo de minorar aa necesmdades daquela 
laboriosa população. 

A primeira Olretort.a conta com a colaboração dOlll Sra. 
JOS!l: DEl .ALVARENGA CINTRA RIBEIRO (Preaidcnte da 
Executiva), NELSON RIBEIRO DA SILVA (Presidente do 
DeUbcmtlvo), ARTHUR LUCAS DE A.L.\!EIDA (Dcparlamen. 
to da �pansão e Planejamento), além de outros Ilustres h<). 

mens daquele recanto de Belford.Rôxo. 

ASSOCIAÇÃO Pl!0­1\ILHOIU.llU:.'\'TOS 

E1!6 • a Hnhofita Ana ""ª"ª 
Mattozo, a llôr do bairro da H•­ 
l­6poll1, que con1ldera o ..,,_ 
viço do "JH nos bamos" uma 
"eo<sa muito bacana", a, 1ua 
••P•&ulo , da quem diz: eon­ 

1ilmOI com V. E•cia., :,;, 

Prelelto1 

JH Nos Bairros 

Eladio Velloso 

Atravessamos positivamente uma época em que 
as mulheres estão atingindo a paridade quase absolu­ 
ta com os homens, em todos os ramos da atlv1dade 
humana, pois já passou completamente o tempo em 
que elas ficavam em casa, enquanto os homens exer­ 
ciam suas atividades fora dela. 

Hoje, além dos serviços caseiros, as mulheres se 
apresentam nos trabalhos da moustne e do comércio. 
nas repartições públicas, nos nosprtare, na direção de 
veículos, nas aeronaves, na magistrat.ura, enfim, em 
tõda parte, elas estão presentes com sua graça e en­ 
tusiasmo, colaborando com os homens ou subsUtuin­ 
do­os em geral de forma eficiente, 

Com relação á capacidade feminina para o traba­ 
lho, antigamente se dizia que a mulher somente não 
chegaria a ser padre ou soldado, porque em quase 
!Odas as ou1ras profissões ela já aparecia com suces­ 
so. Relativamente aos serviços de policia, por exem­ 
plo, houve no Rio de Janeiro, alguns comentários 
quando elas se dispuzeram a exercer as funções de 
comissário, sob a alegação de que era trabalho de­ 
mesraoc perigoso para mulher, mas a dúvida já foi de­ 
lmitivamente superada e assegurado para elas, também 
êsse direito. 

Parece que essa é a orientação generalizada, 
porque agora estamos tomando conhecimento de que 
no Sínodo, que atualmente se realiza em Roma, para 
estimular as atividades da lgre1a, foi ventilada a pos­ 
sibilidade das mulheres se formarem em padres, ou 
melhor dizendo, em madres, com os mesmos direitos 
e responsabilidades conferidos aos seus irmãos do 
sexo masculmo, pois os homens não estão apresen­ 
tando vocações em número suficiente para atender ás 
solicitações do ministério religioso. 

Em Israel as mulheres já prestam serviço militar, 
da mesma forma que os homens, chegando­se, assim, 
à possibilidade de exercerem as duas profissões que, 
em tempos passados, se julgava que a elas estivessem 
detirutrvamente vedadas E' mesmo a hora e vez da 
mulher. 

A HORA E VEZ DA MULHER 

AGUA 
Apeaar da cxl9l!ncla de c&nallgaçllo, ai, moradia.a só N!• 

cebem 4gua alguma.a vfzes por 11eman11, com llérlOII lrpnstor­ 
nOI para aa dono�·de­cnall que são obrlgndas a pr­rrorN!r dl�­ 
1.lnclaa no ..,nUdo de conMgulr um pouco do llqu!lo precl090, 
1,ara atender à.!, ne<,uahtadu mnl1 prcmentc1, 

OALÇA/llENTO 

Reivindicam. alnd&, 08 mor11dot'("■, entre outr111 col�na: 
a Cont­lufàO 1n calcam,:,nto da Av. HdlópoUa, onde N!lllmenta 
ó Met"ruâr1o, vl.oto que trafcgum mala de c1ncn llnhwl •1• óni­ 
bua: b) In�laJocào de um Ambulatório M:6<lle<>, 1mm 11lcndcr 
03 C48011 de cnu•rJ:(fnclna. e) Crl,u;llo de eu.­­ tfrnlco.profl�­ 
■lonals junto b eM:olaa prlmArl11.11. e, flnAlmcnte, dl provldfn· 
clM do nutorldadu, pulldal■ vlaando ao ex�rmlnlo da drl• 
d<'.' .._ll.08 a 1111ta�leclmnrtoa comen:lal■, lft.llN\IIltM e c:a&N 
�Lua. alitm .S. ffl.W' a � dt � p 
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Tet: 2049 

Cen ter 
Caxias de 

Diversões 

Shopping 

MAVESA 

Show 

Duque 

CLINICA MtOICA 

Dr. Ernesto Cesar Madeira 

HERMINIO BERÇOT OE MELLO 
(O CASTELINHO) 

Cirurgião ­ Dentista para crianças 

Horário: Das 8 às 12 e 14 às 18 horas 
AVENIDA NILO PEÇANHA, 151 ­ Sala 314 

HERMES BASSALO ANTUNES 
• 

EDSON PEREIRA DA SILVA 
Advogados 

AVENIDA NILO PEÇANHA, 221 ­ Apt'i' 201 
leis.: 2070 e 3084 

NOVA IGUAÇU 

A Vl­�NID.\ NU.O l'EÇA1"HA, llOI ­ S..1', 202 

.SOVA IGUAÇU 

MARACANÃ VEICULOS S/A 
GatUlio Moura, 452 ­ leis.: 7166 e 7266 

No 

DR. EDSON MATTOS ­ Cardiologista 
Consultorio: 
Rua Otávio Tarquino, 74 ­ Apt'i' 402 ­ Tel.: 2069 

Das 14,00 âs 16,00 horas 
Consulta com hora marcada 
Res.: Rua Dr. Thibau, 473 

NOVA IGUAÇU 

Sapataria ART MODAS 
Tem os melhores lançzmentos 

E das melhores procedências 

A. OTAVIO TARQUINO, (Esq. de Amaral Peixoto) 
NOVA IGUAÇU 

EM NOVA IGUAÇU 
QUALIDADE UNIVERSAL F O R D 

TtCNICO DE CONTABILIDADE 
'Reg11tros ­ Transferências ­ Legalizações ­ 
Escritas Fiscais e Comerciais ­ Repartições 

Estaduais, Municipais e Federais 
Alterações de Contratos ­ D1stratos ­ Assistência 

lmpõsto de Renda 

FAUSTINO P LOPES 

NIio Peçantta, 301 • 19 Anel• • Sala 214 
Nov• ..... ­ e.. do Rio 

AVENIDA NILO PEÇANHA, 289 ­ Nova lguaçu 

ANALI CONTABILIDADE 

DR. ARMANDO CARDOSO 
Cirurg!Ao Dentista 

Rog,�tro no C R.O. GB N• 856 RJ N• UH 
DE�"TA.OUR,\S ­ T!UT,\JllE..,_"l'Q INDOJ.()Jt 

Consultórios: 
AVENIDA NILO PEÇANHA, 54 ­ Sala 1 
2,:,., 4• e 6ª­feiras ­ das 8 às 20 horas 
AVENIDA NILO PEÇANHA, 301 ­ Sala 203 
3f, 5� e Sábados ­ das 8 às 20 horas 

Classificados 
Especiais 

RUA 13 DE MAJO, 164 ­ Grupo 207 ­ Tel.: 2908 

, NOVA IGUAÇU 

} FIQUE RICO 

1 LOTERIA ESPORTIVA 
' E" O TREZE QUEM TRAZ A SORTE 

PARA voct 

' 

­ 

i 

1 
1 

1 



Da 16 1 22 de estembro, rea­ 
lizou­se uma "Semana de Cultu­ 
ra Espirita", na cidade de Ou­­ 
que da Cl�las, promo�lda pela 
Associação Esplrlto C&lrbar 
Schulel, com sede à rua Fh\• 
via, 161, na referida cidade. 
Foi um certame que se desen­ 
rolou com brilhantismo, tendo 
e êla comparecido as ma!s ex­ 
pressivas representações. Nn 
sessões realízadas Inclusive no 
auditório da Associação Co­ 
mercial e Industriei e no pi .. 
nérlo da Cê.mera Munlclpal, Gil 
e�posltores esclareceram tõdas 
as questões propostos no pte. 
nérlo e responderam tamt»m 
a uma verdadeira aabatina dli 
parte do auditório, proporcb­ 
nando ê aulsléncla a pa� 
çlo arnanlmadol debata, 

Semana de 
Cultura Espirita 

"WANDECK PEREIRA' 

OFERENDA 

Para a seção ternurlnha 
da poetisa Rosa Rubra reca­ 

Da poetisa Rosa Rubra rece­ 
bemos correspondência. suge. 
rindo que os !lvros de poemas 
sejam Impressos com margerni 
largas e multas péglnas em 
branco e suflclente$ cleros nas 
péglnas lmpress&1 para que as 
crianças possam enchê•ln de 
desenhos. Assim, gatos, homens, 
aviões, casas, chaminéa, •r­ 
voras, tuas, pontes, automõvels, 
cachorros. cav8Ios, bois, tran­ 
ças, est1êles, passarão lambém 
a fazer parto dos poemas 

Ternurinha 

AUGUSTO (Nova lguaçu) ­ 
sou português e estou no 

Brasil hã cêrca de 15 anos; U 
em Portugal deixai minha mu­ 
lher Passado alguns anos, sen­­ 
11 falta da minha querida Ma­ 
rrn, mas tentado como sempiv 
1ul pelas mulatas b1asilalra,, 
(modéstia a parte), 1esoM me 
casar aqui Vieram os fllhoa • 
tudo aqui roi um "ma, de rt>­ 
sss" Ocorra que agora, depois 
de tan10 tempo a Maria ma ­­ 
creveu dfzendo que vai chegar 
a qualquer moman!o "cheia à& 
saudadas· ­ E agora. Zé? 

LUZIA (Guanabara) ­ • a 
prlnclplo reeusel tódas as pro­ 
postas déle. Oepol,. parecle 
até perseguição. Se eu eatava 
em apuros para me abrigar da 
chuva. ais que o cara aperecla 
com um chapéu. Tan10 Insistiu 
no sua conquls1a que lha dei 
papo, po,ém com a condição de 
resolver todos os meus proble­ 
mas Pedi­lhe roupas. sapatoa 
JOlas e até dinheiro para pagar 
umas con1as Em ludo fui aten­ 
dida. mas quando pedi­lhe 
amor que decapção O ca­ 
ra jogou o cabelo na lesta 
botou a mllo na cintura, desmu­ 
nhecou com a esguerda e de­ 
sabafou. "Chlll. você té 11­ 
cando lnsuportéU.veH" 

ASSIM 
CONHECI 
VOCÊ 

Para vê­la sorrir, 
daria mau léblos; 

para nilo vê­la chorar, 
daria meus olhos; 

emudeceria para vê­la cantar 
e cantaria pa1a vê­la sonhar. 

OMderla ludo a seu lavor 
Se não tivesse amor, 
Daria meu coração 
ch&lo de carinho e paz, 
para que sentisse 
a ternura de viver 

No último adeus de nossas v!óall, 
daria minhas mãos para o 

[aceno llnall 
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ma, Maria Madalena, São Fl­ 
délls, São João de Marltl São 
Sebastião do AUo, SIiva Jardim, 
Teresópolls.Valansa, Vassouras, 
Volta Redonda, Paracambl e En­ 
genheiro Paulo de Fronllm. 

O Govêrno do Estado do Rio 
pode aos preraltos dos 27 mu­ 
nlclplos que enviem até o final 
do mês os seus calendérloa de 
promoções, pois hâ tempo para 
serem Incluídos no Calendérlo 
Tur/stlco de 1972 do Estado do 
Rio. que estâ sendo elaborado 
pela companhia de Turismo cio 
Eatado ­ FLUMITUR, ­ com a 
colaboraçlo de técnicos do Go­ 
Yêmo llumlnenae. 

*** 

*** 

Bahia Nº. 

Bahia Nº. 

Bahia Nº. 

Av. Gov. Roberto Silveira, 495 ­ Tel. 2223 

NOVA IGUAÇU 

Pôsto 

O �• Alol,.lo Suoto� ,lu Slh11. ,Ur,·tor ,1,. 1lromoçAu " 
,e111l.u11 ti., rlrnm •1u1tndo fo7.lu dl�lrlbul�llo dn produto 

il.� <1111111, .. ,,, ... ,.,.1,. 

Rua Cabuçu, 151 ­ Austln 

Pôsto 

Av. Getulio Moura, 1297 ­ Tel. 7005 ­ Mesquita 

Pôsto 

MUNICIPIOS 

Turismo 

Até agora conforme enunciou 
a assessoria do Paléclo Nilo Pe­ 
çanha, figurarão no Calendérfo 
oe seguintes municípios: Angra 
dos Reis, Araruama, Bom Jar­ 
dim, Duque de Caxias, 1tabor1!, 
cantagalo, ltaocara, ltaperuna, 
Macaé, Magé. Mangaratlba, Ma­ 
r1c6, Miguel Pereira, Mlracama, 
N1tMdade, Nllópolls, Nlterõl,, 
Nove lguaçu, Paraiba do Sul, 
Petróporla, Pirai, Porclúncula, 
Rio Bonito, Rio Claro, Saqu•r. 

no 

O C:rupo 6 ernn1,o,,to dOR lrn11lo� Uo,;ço: A�OHtlnho, Guhlo, 1:1.all'<t,. e f'lornmnnte, 
ulém 1lu Srlu Arlet .. N,.,.,,.,.,.o du Cu.nno, Alol11,lo SantOM da Sll\"u ,, um 

repre,...ntnnt,, ,ln l.t1b. �',•rm,ndo. 

l 

Coquetel Para Lançamento de Preventivo 

Pa1a regls!rar o lançamento 
do preventivo anUconcapclonal 
Exponla1e�, os Irmãos Bosco 
promoveram, dia 14, na Malson 
de Franca, um coquetel dos 
m1I, concorridos que oferece­ 
ram à classe médica, 1ornallstas 
e convidados espaciais. 

Ao encontro, compareceram 
as seguln!as peraonalldades. 
Dr. Norman Lelle de Souza. 
chefe do Serviço Médico da 
lshfbréa; Hélio da SIiva Rama­ 
lho, do Dapar1amento Cultural 
da ABI; Ora. Marie Magdalana 
da Legião Feminino de Educa­ 
ção e Combate ao Câncer; Dr. 
Romano Neuran!ar, 0Halmologls­ 
1a; Otév!o Soares Pinto. repre­ 
sentando a Lutz Fernando; Car­ 
los de Barros Fernandes, do 
Departamento Hospitalar Lutz 
Fernando; Antonlo Soares de 
Ollve/11. da Baneflclêncla Flu­ 
minense Luso­brasllelra; Justo 
de Carvalho SIiva. da Promo­ 
photo; GIiberto lssa Ramos, do 
Rest PubllchJada; Elias da Cruz 
Machado, de O Jornal; snee 
Roséngela. Solange Bosco e, 
Ana Maria de Araujo, além de 
outras figuras grelas 

Usaram da palavra, o Sr ver­ 
vrr Almelda, 1epraaentante da 
JUCERJ; Ora Maria Magdala­ 
na, ginecologista; Dr Hélio Ra­ 
malho, da ABI; e a Srta Arlete 
Navarro da Carmo 

lguaçu 
Seguindo orientação do Go­ 

vernador Raimundo Padllha, trin­ 
ta e sais doa sessenta e trêa 
municípios do Estado do Rio 
de Janeiro Jé enviaram o calen­ 
dérlo de suas promoções para a 
Companhia de Turismo do Es­ 
llclo ­ FLUMlTUR. 

Os munlclplos que não rea­ 
ponderam ao quesllon,rlo envia­ 
do pelo Govtmo do Es!ado do 
Rio, nlo Nrlo lncluldoa no Ca­ 
lend!tlo Turl1tlco de 1972, que 
...­s dlvulgado na aegunda quh� 
_,. dl IIDVel'llbro, 

Dr. Hélio da SU,·a Ramalho, 
do Dep. CUiturai da. ADI. 

• animou 

ónibus de São João de Ma,I11. 
Araruama, Nova lguaçu etc. .. ) 
e na Pllnlo Casado, para os do 
Lo1a 15, Magé etc .. , e no 
Shopping Conter da Caxias pa­ 
ra as linhas lntereataduals, o 
Govêrno anle1lor concedeu a 
emp1êsaa de Onlbus licença pa­ 
ra clrcula1em no centro de Ca­ 
xias. Estas linhas, lnlclalmen­ 
1a, Perlqul1os­Varlanta. Santos 
Oumont­Bar dos Cavalel1os, 
Chac,lnha­Parque Ouqua. e 
Porque Duque­Santa Lúcia, 
SAM OU­Bela­Visto, contribuiu 
bastante para a quedo dos mo­ 
vimentos do comércio nas ruas 
Duque de Caxias e José de AI• 
varenga, onde os relerldos Onl­ 
bus faziam ponlo !lnol Embora 
pre1udlcasse os comerciantes. 
munos usuâ,loa das llnho1 gos­ 
taram, embora os mesmos de­ 
moram mullo tempo para che­ 
gar, uma vez que nas linhas on­ 
da 1raregavam 6, passou a 
contar com trés apenas. Ou­ 
tra dasvanlagam é que Jazendo 
um sõ percurso ao mesmo tem­ 
po, palas barrantes ruas de Ca­ 
xias e no asfalto, os ónibus lra­ 
faguem sujos e ealragados 

ONraus DIRETO AOS BAIRROS 

Outra qu&lxa doa comercian­ 
tes é que com as tinhas lntares­ 
taduals ligando a Guanabara 
aos diversos balnoa (Gramscho­ 
Vl/a São Lulz a VIiar dos Telas) 
os usuérlos que faziam nor­ 
malm&nte suas compras no co­ 
mércio caxlensa, passaram a 
comprar na Guanabara, po!s 
assim economizam tampo e d!• 
nhalro em passagens, que por 
sinal é das mais caras no Es­ 
tado do Rio 

HORARIO DO COMtRCIO 

"Mul!o alarde se lêz quando 
pedimos a alullcldade do ho­ 
rário de funcionamento do co­ 
mércio, a fim de que os comer­ 
ciantes pudessem vender aos 
que chagam após às 19,30 ho­ 
ras", declarou­nos o Sr. Ero­ 
nldes Batista, Presidente da As­ 
sociação Comercial e Industrial 
de cexree 

noite um conjunto 

léglo Nlropolltano. TO da a ren­ 
da apurada reveterâ em benefi­ 
cio do término da construção 
das obras da Igreja. 

juntamen!e com a banda do ce­ 

mércio de Caxias 
de Mal a Pior 

MOR DE AUMENTO 

ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 
Dlret6tlo Municipal de Nova lguaçu 

COMUNICAÇ40 

Tomando conhecimento de comentários tenden. 
eroece no locante à A.RENA de Nova Ig\Jaçu. na con­ 
d1çAo de Prttldente daquéle Diretório, apresso­me em, 
publlcamente. dcc!a.ra.r nAo haver di.scõrdla, estando 
tõdas ae autoridades elelta.s pela legenda sUuaeionlsta 
gozando de pleno apoio de eeus correllgiontrloa, ha­ 
vendo. lnclwi!ve. a.Ido dedgnado para o pró:dmo dia 
29. sexta­telr11. às 19,30 horas, o Jantar de conreeter, 
nlzação meruw.J. que, de,ta � ser• reaUzado em 
CWTB■Caria situada naquéle Mu.nlclplo, 

A reunião, que ee reellza t6du as Qlttmaa eextas­ 
telru de cada mês. eatarâo presentes oa Membros do 
Diretório; da E:itecuUve; os Vereadores eJelta. pela 
legenda; o Excelentlaslmo Senhor Prefeito M"unlc pal; 
o Vice­Prefeito; o Deputado Federal e a. Deputados 
ICst.adua.18, além doa con­ellglonárloa que v6m pre11U· 
SWJdo, .,_imente, fales enCOJllroa, nwna demona­ 
traçio !Qeqlllvoca de IOUdarledade partidu1a._ 

Nlter­Oi, 21 de outubro de 1971 
D 1 7 + IOAQlJDI DII PBUl'AB ........... 

Com a previsão da arre<:adar 
,m 1972, quasa o dóbro de 71 
34 milhões de cruzeiros), que 

._,, de 72 milhões, O$ contrl­ 
�lntl!ll supõem que terão que 
1agar mais caro 01 lmp6&tos, 
• que veria aobraludo pra1udl­ 
iar ainda mais o movlmenlo da 
,andas. 

, omamantaram o Pétlo 
bandeirinhas, luzas multl• 

lotte. e baraqulnhH. A nol­ 
18 houve lelllo a venda de pren­ 

Faca a fnconstltuclonalldade 
fl concessão das linhas que 

em o Ulnerérlo: Dr. Laurea­ 
Hospllal Duque de Caxias, 
pacabana­Hospllal lnfaltll e 

r,
laca11rllo­Hospl1al lnlantll, as 

eamas deverão ser cessadas 
lo Prefeito Carlos Ma1clano 

Medeiros multo em brava. 

,rAÃFEGO PELO CENTRO ! Abandonando completamente 

l
i orientação do Plano de oe­ 
Mtnvolvlmento ln1egrado de 
Cluque de Caxias, que astabeta­ 
:la a construção de terminais 

eovlérlos na Avenida Duque 
xlaa {pera os õnlbus de Or. 
ueeane, Copacabana ele ... ), r• rua 19 de Março (para os 

r =b�r:d�anc�e�rala J �� 
!:!g�pala 

manhã hou­ b:nzou­se 
monumental festa ve uma salva de 21 tifos, eeuee­ 

bado e domingo, consagrada dos, comunhão 8 Missa. A 11eo dia de Nossa Senhora de 
Fllillma Padre Maurlclo, Junta­ 

to com o Grupo Jovem da enorme assistência preaente 
aróqula, Negociantes e Mora­ 

2 

, 
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UCtAMENTO 

O Delegado Amll Nay Ral• 
':had da Duque da Caxias. 

9
m,mclou em reunião na Aaso­ 

S! lação Comercial que dentro 
tlTl brava contaré com mais 
�la!u1a e modernos armaman­ 
oa, o que posslbl!ltaré a cap­ 
ura Imediata nas saldas do 

,nunlclpfo de qualquer assal­ 
[ente . Afirmou ainda que a 
:ncldêncla de crimes em Caxias, 
,1 multo menor que se propala, 

1 umurtuando a Imagem ver da­ 
i. 'eira que a nova Cadaa possui. 

l:'il­lQuanto a axfslêncla de crises 
1�0 pollclamenlo atribui a ele­ 

­[en1oa lnescrupulosoa a eetur­ 
, adoras da verdade. Achou 

nulto boa a ldéla da Assocla­ 
iao Comerciar ceder 4 viaturas 
ara auxiliar o pollclamenlo da 

!Idade. 

' .,1.INHAS CASSADAS 

'"Não desejemos em hipótese alguma desobedecer 
Leis Trabalhistas, mas apenas lazer o que já existe 
Copacabana e adjacências e outras cidades brasl­ 

Iras ,onde o comércio funciona no horário de g às 
horas, o que possibllita mais vendas e melhores ccn­ 

ições de vida para o comerciário, com as horas ex­ 
as que ganha", afirmou o presidente da entidade re­ 
resentativa dos empresários · Se existe irregulanda­ 
e ­ esclareceu o Sr. Eronides, não é o bastante mo­ 

Ivo para prejudicar a classe comercial, por causa de 
ma minoria ­ para isto deve o Ministério do Trabalho 

recanzar e autuar os faltosos. Quanto aos estudantes 
noturnos que trabalharem no comércio, não serão so­ 

·• licitados a fazerem horas extras, após a jornada de 8 
eras" ­ conclulu o presidente da Associação Comer­ 

r.... oial. ., ' 
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A série d eartigos que nore rmcsemcs. !em 
a finalidade de suprir aqueles que nos acom­ 
panharem através de artigos posteriores e su­ 
cessivos. onde procuraremos tranemrur os co­ 
nhecunentos rudimentares e necessários, para 
miciar­se. no Mercado de Capitais, organizan­ 
do sua própria carteira ou aplicando sua POU­ 
PANÇA, seja através de Renda Fixa ou Renda 
Variável 

Naturalmente. o rendimento dos conhecimen­ 
tos. irão vanar com a maior ou menor capacida­ 
de de cada um, o que entretanto, procurare­ 
mos fixar um nível tal. que alcance um maior 
número possível de participantes, onde apre­ 
semamcs um glossário coreteuco. para me­ 

lhor atendimento, e tammanzaçâo com os in­ 
vestimentos De uma Maneira direta e sim­ 
ples, despido de digressões histórico­cultural, 
esta famillanzação, torna­se­é objetiva. e fà­ 
cumente aplicável. na solução dos problemas 
de cada um 

Através da Lei 4 595 de 31­12­1964, o 
govêrno regulamentava o Sistema Financeiro 
Nacional. e servmdo­se do Conselho Monetário 
Nacional, do Banco Central do Brasil. do Banco 
do Brasil S A • do Banco Nacional do Desen­ 
volvimento Económico (BNOE). e das demais 
mshtulções financeiras privadas e estalais. ou­ 
torgava eo Banco Central do Brasil, Autarquia 
Federal, e seu órgão executivo. os poderes pa­ 
ra anexar e extinguir a antigo SUMOC Superin• 
tendência da Moeda e do Crédito procurando 
Cumprir e fazer Cumprir, as disposições que 
lhes foram atnbuiças pela legislação em vlgõr, 
mais a snormas expedidas pelo C M N (Con­ 
selho Monetário Nacional). e servindo­se de 
Resolução e cuccteres pertinentes a matéria. 
passou a regulamentar e neceneer o Mercado 
de cacue.e 

Mas foi .i,avés da Lei n • 728 Oa 1•·7•196S. Jun• 
tamente com H RasoluçOas e Circular" do C M N 
que " e&t,at<l/ca,am enunctarem. e d1Sclpllnaram eee 
&au amul11plos aspectos Of õrglos lll1egrantes do Mer­ 
cado de Capl1als Ass!m • 11ue para cada lnslltulçlo 
Flnancelt1 do C M N criou uma ou mais Resoluç0.1, 
d6ste ­neee, temos a Resoluçto n 18 para °' Branco, 
de lnvestlmant­ a de n 39 pa,a ,., Soc;ledades Cor­ 
retora■ 1 de n 7ft para II Sociedades Dl�!rlbuldorq 
da Tltul"­ a Valoref. a outras que se enumerarmoa. 
11,11 apenas uma demons1,.ç1<> de conheclmentoa sem 
um aentldo prétlco. M1H Resoluçõn, pre�ém sanções. 
que vlo desde a adve11ênc1a, até a prl1to de seus D!· 
relorM con1htulndo um poderoso !nslrumental col0ç1n­ 
do em mlos daa auto11dad8f compe1en1as, v,sando col• 
bn os abuso, que em •rea llo aenalval. causariam ln­ 
calculhe11 PflJullOS a economia popula1 

Para qua oa Srs lnveatldOfH tenham uma ldéla. do 
Mercado de cap!tals em lace do aetor Econõmlco re­ 
aum,mos a 1J1tab1lldade pol1llca Institucional onde , 'aco• 

nomla nac,onal expandiu­se e dlvera!!lcou­e.e mantendo 
lffl 9% a taxa de cresclmenlo real do Produto Nacio­ 
nal Bruto a defpelto dos efeitos naga11vos de aetor agrl­ 
cola Mantev&­H 11,me o $8101 lndualrlal que ç1eaçeu 
• uma laxa de 10.5% llgel,amanta Interior a 1869 qua 
foi de 108% A agrlcullura • 01 Serviços c<esceram 
na taxa de 7.5% a 9', raspectlvamen1e Por outro lado, 
a poh1le1 de conlrõle d1 ln!laçAo to! mantlda e novos 
auussos foram alcançados em 1970 pelas autorldadM 
llnancalras, sento ve1amos tamb6m 

a) o aumento do /ndlçe geral dos preços 11ua em 
968­869 lol respectivarnenla 26% • 21'11., n,o cl>agou 
em 1970 a atingir 20'; 

b) a desvalorlzaçlo do cruzeiro em relaçlo 10 
USS nlo ullrapas.sou 1 13.8% 

cJ os meios de pagamento expand,ram­Sfl ape­ 
nas 24% 

dl o deHc,1 da caixa do Teaou,o Nacional slllou­ 
.., em 1órno de c,s 760 ml/n.5 .. (menos de o 4'o do 
PIBl. financeiro lntel,amen1a pelos recursos o•lundoa 
da çolocaçlo das ORTN ob<lgaçõn do Tesou,o Nacio­ 
nal I Randa Fixa) 

A conrlançe genet1llzaoa na prosparldsde da eco• 
nomla do pais a e11ab1lldada pollhca•lnstl!uclonal oe 
lnçffl11v<>i da nature�a 1111:ala. o aumllf!IO das oponu�!da• 

dn de lrabalhO. que cr,a a amp!la a capacidade da con­ 
sumo tudo con1r,bul pa11 animar oa Srs lnveatldorea 
a aplica, u ,uas POUPANÇAS 

E' dentro dêsta qu•dro que vamo, encontrar o p<I· 
malro semestre de 1971 onde a autoria da b61u enrl• 
Ql/C!Ceu • mul!oa, mu para outros. rol uma dura llçto. 
pois qua çomp,avam quando 0$ g,andas lnvnUCIOr• e 
cor,etoref, Já •ta�am vendendo Compraram no 6tho 
1111nda 8Speculanóo quando o Me1çapo de Capllftls "'º 
• &lpaeulaç&o, 6 11m INVESTIMENTO. a m6d10 a lon­ 
!10 prazo 

MERCADO DE CAPITAIS 
ORAIS SCHULEA COSTA 

ColaboraçAo 
AMARAL FONTOURA 

D191ribuldora de THuloa • YtllotN ­­ .... AY GOY AMARAL PmXOTO. 171 • 1/lONOI 
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IJma Mlrle de g,nkanas de 
trabalhos eteol1re1 •tá Hnóo 
levada a ereno no Glnillo eo.­ 
11 a S+lva, localizado no ealrro 
Santa EuQfin,a. çom o apoio e 
lncen1,vo de "u d,reto, o pro­ 
!est0r Jos41 de Souaa Herdy Sfl• 
11u1nóo o exemplo do G E 
Amazo• Vle,ra Bor9" qua r'8• 
ltZoo. más pasudo, a p<lmeha 
gtnkana 

Organizada pelo p,ofessor Ja­ 
º" Rod<lgue1 Bas1os, da ca­ 
daua de Mo,.1 e CMca, a 9ln• 
cana rauna alunos da segunda 
sá,11 glnaslal, tando a 1u,m1 e 
cump,ldo ln!e(lra1man1e a tareia 
qua lha lol 11r1bu1da, qu,na­ 
leita ultima Conseguiram é1M 
levar ao çoltgle um grupo de 
tocõrro do Co,po de 8ombe11os 
Municipal com luas v,atu,a,, 
lendo seus Integrantes lnstrul­ 
do os a!unoe ­6bla prav&nçlo 
a e.tlnçto do fogo. por melo 
de um ln�ndlo simulado Tam• 
bêfll o comandanta da COfpo· 
raçl<> discorreu sõbra a atua­ 
çlo dos BomDelros em benell­ 
c!o da Comunidada 

A Hfla da gincanas Sfl anqua• 
dra como unidade do programa 
de Educaçio Moral a CMca, 
pois �araa sõbra a · lnt&gra­ 
çlo oa E11:ola com I Comu­ 
nidade" Mndo que para .. ta 
aemana dia &­10, coube A tur• 
ma A a tuala de levar I esco­ 
la o dalegado reglonal de Poli• 
çla Dr l'jricles Gonçalves. pa. 
ra 11111 ­6bra "Tririco da Tó­ 
xicos a os .. .,. •Mtellcloe So­ 
clall,', bern COIIIO depolmanto 
de um p<esld!••lo. am gravaçlo, 
lllbra os caminhos tortu­ a 
a degrada� • que o antorpa­ 
can1a cond,q A p.­ça do 
ptesldan1a da Cimara Mvnle1pe1, 
"9f..oot lult Ce,lot de F,.._, 
CNlpletade..,.. 

MANOEL PEREIRA GOMES 
Secr111,rlo Cera! 

N1t1rol, 7 de outubro de 1971. 

NILOPOLIS 

Proc 35095­71 ERMA 
Féb<1ca de Anefatos de Bor­ 

racha Lida ­ Alteraçlo 
Proc; 3S162·71 ­ Saleta 

Jóoas Ltda ­ Estreda Muande­ 
1a 177 ­ Cap CrS :;,o 000.00 

Com&,cio da JÕIH ­ so 

''"" Proc 35163­71 ­ Represen­ 
tações Form,ga & C,a Ltda ­ 
Rua C.rmela Outra 2240 ­ 
Capital ­ CrS 30 000 00 ­ Ar­ 
1•(,0S de plUt,coi so 26118� 

P,oc 36323·71 Armazém 
Ouas P""" L1d1 ­ Altera­ 

''° P,oc 36324­71 A,mazém 
Duat Pitft L1da Altllfa• , .. 
MANCARATIBA 

Ptoc 35637­71 ­ Franc,sco 
Azave<lo ­ Rua O "m nume• 
,o capnal c,s 2 000,00 ­ Se­ 
cos e molhados ­ IN 47527 

Proc; 35S23­71 ­ Jaymo 
Ferrena Jordlo ­ Concelçlo 
dr. Jacaf91 ­ :Z0 Olst<l!O Cap 
CrS 2 000 00 ­ S&c:<>i e Molha· 
dos ­ IN ­ 474,9 

Proc 35�2•·71 ­ V11a1 da 
Silva Barros ­ Rua JOIQulm 
Carcloso da Cruz, "m numero 
Cap11a1 ­ cri 5 000 oo ­ Ser­ 
v,ç09 em Ped,a ­ IN ,7450 

PARACAMBI 

P,oc 35522·71 ­ H•ldebran• 
do Valadlo Flõres ­ Rua Dr 
Nilo Peçanha 212 ­ capnal 
C,S 2 000 00 ­ Oflc,na de tu­ 
n,la11a ­ IN 47479 

­ cap CrS 2 000.00 ­ Oficina 
pa,a autos ­ IN 4746S 

Proc 3SlS9­71 ­ 1 P teto 
­ Rua Judite 321 ­ C.p 
CrS 3 000,00 ­ Botequim ­ 
IN 47466 

Proc 35360­71 v,tm., 
Cerqueua da Silva ­ Rua Ma­ 
na Tomàzla 196 ­ Capltal de 
CrS 3 000 00 ­ Bar e Marc'8· 
"ª ­ IN •7467 

GINKANA 
NO 
COSTA E SILVA 

­M L NE• 
Av M•Quel 

cap+!al de 

Proc 32792·71 Gaucho 
Auto­Peç11 Lida Eat,ada 
de ca,,,u. kP1 4 ­ Aod Pref 
Oultl ­ Cep CrS 20 000.00 

Peças e KIIIÕIIOS para 
autos ­ SP 26810 

P,oc 36007­71 ­ M Gon· 
çal­ de M_z .. ­ Atlaraç,o 

Proc; 3'69S­7I ­ Somtubest 
L1da ­ Rua Go1is n 142•1'3 
­ C11111al de CrS 50 000.00 
AllllfaÇio 

Proç 35071•71 ­ J Farrei• 
r, da Ab<au Jun10f ­ Rua Spa­ 
urno 95 capn,1 de CrS 
1 000.00 A,rnarlnho IN 
17 461 

P,oc 3�72­71 ­ Cl1udi0n01 
No1y ­ ArtlQOS de UrnbanOa 
­ Av Rio Branco 395 Niló­ 
polla ­ cap C,S 1 O 000.00 
Arl•qOS de Umtuinda 
47462 

Proc; 35073­71 
VES PEREJFIA 
Couro. Lola 18 c,s 5 00000 
IN 47433 

P,oc 35074­71 ­ F da SI 
da Bllvl 0<MCO ­ Rua Leblon. 
35 ­ c.t,llal de CrS 2 000.00 
­ Oullanda a CongAnarea ­ 
IN ­ 4746,& 

P,oc 3507�71 ­ J da SIi­ 
va ­ Elelro Meclnlce ­ Ava 
a,...., c.doeo. t Nll6pollt 

SÃO JOAO DE MEFIITI 

Proc 35989­71 ­ Padaria a 
Conte,la<la nova capital Lida 
­ Allaraçio 

Proc 35990­71 ­ Super Me<­ 
cado Lato da Sio Vicente Ltds 
­ Perque Slo Vlcante Quadra 
a IO!a 1 Clp °" 60 000.00 
­ Merc'8rla ­ SO 26959 

Proc; 3666,1.­71 ­ Emp11!C· 
fmpreend,men10$ Comerciais 
Lada ­ Alla,açio 

Proc; 32983­71 ­ Os.6ra ­ 
En;tinharia a lmobll1ár1a Lida 
­ Allaraçio 

Proc 341119­71 ­ Narno Es· 
tll'lm da Souza ­ Rua Hondu• 
ias Bloco A ­ Ap10 n 202 
­ cao c,s 8 000 oo ­ Balas. 
dbces etc ­ ln •7452 

P,oc 35069­71 ­ Ma<>a Fa<· 
re,1a ­ Mercaafla ­ Rua L1­ 
dl8 11 ­ Mesqu,1a ­ caprta1 
dll C,S 1 00000 ­ Bar e me1 
çea,.a ­ IN 474S3 

Proc; 35067­71 ­ Sorvete11a 
Camp1nelfa Ltda ­ Rua dos 
Depulados '33 ­ Cap,tal CrS 
10 000 00 S<>Neter,a SO 
­ 26923 

P,oc 35089­71 � lojas Ze­ 
�us Lar L1da ­ Al1ereçlo 

P,oc 35361•71 ­ A F Dias 
­ Rua Queluz 4�2 ­ cap 
Cr$ 5 000 00 ­ Bar e Mercea 
r,a ­ IN 47454 

Proc 35362•71 ­ Jo.o Edma1 
de e­oe ­ Rua Cindido Uma 
33 ­ C.p,tal de Cr$ 6 000 00 

Move,s e alattoóom6st1cos 
IN '7455 

ITAGUAI 

Pr0< 28853­71 Coelho & 
Franc co Lida Alle1açio 

Proc; 35371­71 Ceclha eeu, da s11,a Rua P,01 
Mo,_ o,as. 30 C.p1lal 
CrS 5 000 00 Ba, e Me<C'8· 
ri­ IN •7472 

Proc 3$372·71 ­ A J Am1• 
,111 ­ Llqu,dos a Comestove11 
- Av Paulo de F,onhn 19 
Cap CrS 5 000 00 ­ Liquido, 
e comMlove11 IN 47473 

P,oc 35373­ 71 ­ Mana da 
Conce1çlo Romio ­ Ea!rada 
oos Bandeuanlfl, 59 ­ cap 
c,s 7 000 00 ­ stcos a mo­ 
lhados ­ !N 47'7• 

Proc 35406­71 ­ Lancllono­ 
te Nossa Senhora de Loorde, 
Ltd• ­ Rua D< Curvelo ca­ 
va1ean1e 47 ­ capital CrS 
50 000.00 ­ Lanchonela 

'º""" Proc; 35407•71 ­ lnduar,!a a 
Col'll61c!o da Latleln,os P11n1c,e 
Ltdl ­ Rua A,Y Parrelru, 7 
Cap CrS 200 000 00 ­ lnd a 
Com da lat,cln,oe ­ SO 2690,t 

Proc 36326­71 ­ Cau San­ 
toe de Comesl1ve,1 Lida 
Rela de Santa Cruz. 7T - C•· 
pilai c,s JO 000 00 ­ S&cos a 
molhados ­ S0 26950 

Proc 356.SS ­ 35856 • 36096 • 
36097 • 36098­71 ­ A Coope,a­ 
1,va R&glon.al Agr!cola de Co11a 

R,o de Jeneuo ­ A R E • 
ARCA •ACO ·AGE 
­ A C 0 

Proc 29537­71 ­ Carplnta• 
na Plranema Ltdl ­ Piranema 
­ cap,111 de c,s 10 ooo oo ­ 
carpintaria e M1rcfflar1a 
so 26918 

Proc 32481•71 ­ Godwana 
­ Rapresenlações Lida 
Rua Or Curvelo ca•alcanll Sflm 
nurnaro ­ cap CrS 45 00000 

Papelana reprnent1çffl ­ 
SO 2&919 

Proc; 3'692 71 ­ Ag,o Ve­ 
ter1n.ir10 ltagual Ltda ­ Rua 
o, Curvelo cav11cante. sem 
nume10 ­ Cap CrS 50 000 00 
­ P,odulos Agro­Vaeterln,rlo:I 
a correlatos ­ so 26917 

P,oc; 3(717•71 ­ Jos41 Han· 
rique ­ Bar ­ Rua Otiv10 As· 
COII. 972 capl1al de Cr$ 
1c 000 00 ­ Me,çaar,a e Bar 

!N 47448 
Proc; 35713­71 ­ Juncorel 

­ lndus1r1a a Com6rcio Deco­ 
rações Lida ­ Rodo,ia W3S• 
�•n9!on Lu,z 18 780 ­ C�llal 
CrS 6 000 00 ­ lnduS1t1a e co­ 
mércio de mõve11 e utens1IIO$ 

S0 26918 

NOVA IGUAÇU 

Proc 31221­71 Lancnone­ 
!e Silva & Souza Lida ­ Av 
lrml0$ Gu,nle 10<!3 ­ C.p,tal 
CrS 30 000 00 ­ Lancrione1e 

so 26"°8 
Proc 3S377·71 ­ M S Fer 

nsndas Ltda ­ Av Gov Ro­ 
berto s,1.eua 37t ­ cap,ta1 
CrS 10 000 00 Au10 Es.cola 

so 26909 
P,oc 35091·71 ­ Pedaua e 

Confenaria Mond6ngo L1da 
Alteraçlo 

P,oc 35529.71 ­ Sanear 
Comé,c,o e RepraM<'ltaçõe, 
Ltda Av Joaquim da Cos­ 

1a Uma 20!>­I ­ Belfo,d Ro•o 
Cap CrS 12 000 00 ­ Com· 

pra e Vanda de au!omowns 
10,nec,mento de peç• , � ce 
sorios ­ so 28889 

Proc 27856­71 Farmácia 
Leon,d,o Lida ­ Rua Laia•• 
te Pimenta 299 C,p,111 CrS 

30 000 00 F1rm6c11 SO ,..,, 
Proc 35 066·71 ­ Re.,.10 

C Malta ­ Rua Bernardino ot 
Maio 1 783 cap CrS 5 000.00 

Com6rc,o de plhUcos a a,, 
011()1 oe cooro em geral ­ 
IN 47(44 

Proc 3506&­ 71 ­ P P Ne• 
vn Pereira ­ Av Unlio 1 030 
cap11al c,s 5 000 00 ­ Lote<la 
espomva ­ IN '7US 

Proc 33238­71 ­ Com6,clo 
e Transportes Tupl Lida Al­ 
teraçlo 

P,oc; 3570.!i­71 ­ Or9anlza­ 
çlo Contáb1I Pachec:o Lida ­ 
Av Cov Amaral ­ Pal•OIO 34 
IOjl 24 ­ Cap C<S 10 000.00 
­ Con1ab!hdade Adm de Bens 
etc ­ SO 26957 

Proc; 35799­71 ­ J Ferrlo 
­ Bilhar Boko­Moko ­ Rua 
NIio Peçanha 23A eo� 3 a , 
­ (mllrlz) ­ Rua NIio Peça­ 
nha 23A ­ Box 29 e 43 (tlllal) 
­ Praça da Liberdade 116 (11­ 
llall ­ Cap CrS 4 00000 ­ 
M8$.1$ da bilha, .. e dr,e,&Oea 
­ IN 47509 

P,oc 35800­71 ­ JOM Ro­ 
drlguM Rollo Neves ­ Rua P1­ 
,.Jba 52$ ­ cap CrS 10 000,00 
­ Ma1a11a11 no­ e uudos 
lerr0$0S e nlo !erro.os ­ IN 
47510 

Proc 35801·71 ­ Jorge Bra­ 
ga ­ Eaquadr,as de Alumlnlo 
­ Rua Laudellnl 57 ­ Cap c,s 5 000 oo ­ SerraJl>a1la 
IN 47511 

Proc 3�·71 ­ J F da 
Car,alho ­ Penato Noesa Se· 
nho,. de Fátoma ­ Av Nilo 
Peçanha. 221 ­ epto 202 ­ 
Capital CrS 5 00000 ­ Pendo 
­ IN 47512 

Proc 3579$­71 ­ Augusto 
Ferrel1a de Ahnelda ­ Altera· 

'" Proc 36214­71 ­ Cutelar1a 
Belfo<d Ro•o ­ ltdl ­ Av 
Ben1amln Pinto Diu 1465 
BeHord Roxo ­ C.pltal cri 
3 000 00 ­ Cu!ela,la ­ SO ,.,., 

P,oc 3621S­71 Ac6cla 
Comercio e Represan1açõn 
Lida ­ Rua Mal FIOflano Pel• 
XOIO 224! ­ S 7 ­ Capl1al c,s 6 000.00 ­ Comlrclo de 
1epresen11ç6as em ;arei ­ SO ,,,., 

Proc 3621&­71 ­ Ral dos 
Tubos Lida ­ Av Gov Ama• 
,ai Peixoto. 34 ­ Lo11 14 ­ 
Capital C1S s 000 00 ­ Con­ 
11r1oe de aparelho. .rat,Pnlco. 
­ so 28!M3 

Proc 17673­71 ­ Ma,lo Cer• 
dOIO ­ Rua ZCNI, 118 cap!­ 
lal Cri 2 00000 ­ BIii ­ IN 

'"' Proc; 3508&­71 Aulo V� 
çlo Vara Crui L1d8 ­ Altera• , .. 

Proc 3!,.38S­71 ­ ttoiel e 
Bit R1belfO Lida ­ Alte,açlo 

P,oc 35$2S­71 ­ All)'de da 
Sll•a dos Rela ­ Rua Pedro 
Ernao.lo 26S, C1p cri 2 000,00 
­ Bar a mo,ca.,11 ­ IN 
47528 

Proc 35627·71 ­ Joto Ubal• 
CIO da SIiva Rua Ernlllo Gua­ 
da9ny. 1 717. ­ cap1111 cri 
500,00 ­ BlrbM,ia ­ IN 47529 

Proc 3S530­71 ­ Padaria a 
Confellarla. Slo f1ago Ud9 ­ 
Allerl,Çlo 

Em 7­10­71 !oram leg1llzadoa 
os H�u•nles p,oce, ..... 

00 ESTADO DO RIO OE JANEIRO 

Junta Comercial 
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DUQUE DE CAXIAS 

P,oc 32167•71 ­ F e e 
T,ansportlll'S Lida ­ p,_ça Ao, 
b­erlo S,rva,ra, 1� Sala 608 ­ 
Capna! CrS 50 000 00 ­ Trans­ 
poria de """ºª1 ­ sa 26901 

Proc 3!>370.71 ­ M e dO 
Naac,mento ­ Rua Pará $ln 

C""•!al Cr$ 2 000 00 
Areal ­ IN 0469 

Pl'oc 3537&.71 o s 
Mosse, ­ Rua Manaus. 155­A 

C"""ª' c,s 6 000 00 Bar 
IN 47470 

Proc 35411­11 ­ A o Ma,­ 
1,ns ­ Av N,10 Peçanha •78 

Cap,111 CrS 10 000 00 
lnd ele calç.ados ­ IN 47471 

Proc 35482·71 lotvl g 
Anu>t L1da ­ Rua MDnoel Ta­ 
tu 337 ­ Cap CrS 5 000 00 

Barb�no ­ sa 26900 
Proc 355S!­71 ­ Aulo Es• 
la Dt.que da Caxias L!Oa 

Av P,c� Kennedy 1 131 
lo1a E Cap�al C<S 

15 00000 A�to Escola se 26902 
Proc 35092 71 ­ Mull1pl. 

q�a­0,gan,zaçAo Coh!.b•I Lida 
Av Pre11dent" Kannedy 

1741 ­ s�1, 109 ­ cap11a1 
CrS 10 000.00 ­ Organ11açlo 
16<:nica e serviços de con!abl 
/1da<1c ­ SO 2ti882 

Proc; 35093­71 ­ Cau de 
j.aude e Mn1e,n1da<1a Santa He­ 
lena Ltda ­ Alleraçio 

Proc; 35094•71 ­ Tuboht ln· 
duslrla a Comilrc,o Ltda 
Alleraçlo 

Proc; 35356­71 Fusca­ 
Pop Lida ­ Rua Volun16r!o da 
Pitfla 29­A ­ Capl1al CrS 
10 000,00 ­ Oficina mecinlca 

so """ 
Proc; 3$394 71 Dlstr1bul• 

dora de Cimento Prlmave,a 
Lida ­ Alteraçlo 

Proc; 299:21­71 ­ Gatro Fer­ 
reira da Cunha ­ Alleraçio 

Proc; 36112•71 ­ Sub Em• 
pre!leua A!oes Ltds Rua 
Ju!lo ae Me1quha Sln ­ ca­ 
pital C,S 6 000,00 ­ Urbaniza• 
çlo e Pa .. menraçlo am i,eral 

so 28932 
srcc 34561·11 ­ A Lavou­ 

rlnha Lida ­ A!tet9ÇIO 
Proc; 35872­71 ­ Mercadl­ 

aho Equl1ahva Ltda ­ Av Au• 
tomõoal Club, S/n ­ capllal 
C,s 10 000,00 ­ Ma•c'8rla ­ 
so 26946 

Proc; 35892­71 ­ Darcy Mo• 'ª" Ribeiro ­ AJteraçlo 
P,oc 35894­71 Louças 

11>41fll L!da ­ Alte,açlo 
sree 3569$­71 ­ ln<IU1\1la 

da Sabidas Olstuir Ltda ­ IW 
Jardim Laal 6 ­ Capital CrS 
10 000 00 ­ lnd da bebida, 
am ;e,al ­ SO 26947 

P,oc 36129­71 ­ Palácio 
das Louças Ltda ­ Alteraçl<> 

Proc 3613(1.­71 ­ ca11 Re­ 
g,na Ltda ­ Alteraçl<> 

Proc 36250­71 ­ Orlando 
C Ferrai ­ Av Brlg Lima 
e Sll•a. 1 863 ­ Capital c,s 
5 000 00 Bazar armarlnho 
IN ­ 47505 

P,oc 36 300­71 ­ Decoprel 
Oecoraçõn Ouro Prê10 Ltda 
Rua Exp José Amuo. 1487 

A e 8 ­ Cap CrS 50 00000 
lnd e Com de mõveis am 

geral ­ SO 26948 
P,oc 3631�11 ­ car• e a., Nona Sanhora Ap.,eclda 

de lmba,,t Lida ­ Praça Ama­ 
rar Peixoto 4 ­ Capl1al da CrS 
15 00000 ca1, e Dar ­ so ,.,., 

Proc 32513­71 ­ F LOflOI 
Av NIio Peç,nha. 1183 ­ 

cap CrS 1 000.00 ­ Conwr• 
toe de aapllos ­ IN 47538 

Proc; 3(!Ml&­3A967­71 ­ O. 
Dlalr,buldora ldHI L!da ­ Pa­ 
r, Ideal S A Superme,çld0$ 
• Allaraçto SA 1'40 

Proc; 3571)&.71 ­ caf6 a 
Bar FIOr de Mlnll Ltda AI· 
tnraçlo 

PfOC 35197 71 ­ A R Ma• 
n�Ae:I ­ A91n1a de ln.•toman· 
101 ­ Aller■çto 

Proc 3s.804· 71 ­ c,a de 
Empn1end1menu,. tmab11Ja,1oe 
SA ­ARO 

Proc 23540­71 ­ Ama 
Cla M,1nura1or■ de Ouat11 
AGO 

PrOC 35 991­71 ­ Frl901l­ 
flco Noua Senhora dei Flt1m1 
Ltda ­ A!taraçl<> conualual 

P•oc 3'606­71 Marazul 
Re•e,tlmenlo Lida ­ Av Pra­ 
akklnla Varoas, 59 ­ Cap11a1 
CrS 12 000 00 ­ Conolruçlo a 
flevestlmento ­ sa 26915 

P,oc 3'691•71 ­ Ab11edou11 
Q,­IIO Ltdl ­ All•1açlo 
� 350,0.11 ­ � ...,___Allaf� 

1 
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• Pedro Malche1 prcmcven­ 
do Campanha Pró Novos Sócios 
Mantenedores da Casa da Cr!an• 
ça aeeeere de Menezes 
o As senhoras espíritas de Du­ 
que de Caxias Iniciam sua v 
Semana Municipal dia 14 de no­ 
vembro 
• Prerenc Carlos Medeiros 
instituiu oncentivos fiscais as 
emprêsas que se Instalarem na 
Zona Industrial do Munlclplo de 
Caxias 
• No Colégio Cruzeiro do Sul. 
haverá um curso seere '"For­ 
maçJlo Social, Econõmlca, Cul­ 
tural e Polltlca do B1asll'', mi­ 
nistrado pelo professor e escri­ 
tor Sérgio O T Macêdo. 
• GTA e faz tudo ­ serviços 
de da!llog1atla, mlmeogratia 
peaqulsas. reservas de Ingressos 
para teatros, etc. , . , Instalan­ 
do seus escritórios no Edlffclo 
Central de Caxias. 
• Multo movimentada a nova 
quadra de esportes do CarUnhos 
Aoto Peças. 
• Inaugurada em Caxias mais 
uma lo1a maçõnlca ­ Fraterni­ 
dade Lu!s Monteiro. 
• O prefeito Carlos Marciano 
Medeiros nomeou uma comis­ 
são para Implantação da nova 
Lei de Dlrelllzes e Bases nas 
escolas de Duque de Caxias. 

JORNAL DE HOJE 

• Clubes dos 500 teve do­ 
domingo Audição de Piano e 
Violão dos alunos da Professõ­ 
ra Llndomar Batlsta de Souza, 
numa promoção da Cu!!ura Ar­ 
t/stlca de Duque de Caxias 
• Carlos Ramos anunciando 
para hoje, sâbado, '"Noite de 
Luz Negra" e amanhJI "Torneio 
de Ténis de Mesa·· nos 500 
• Ja,1 Correia, Gerente do 
Banco ltaú, América "papeando" 
o� clientes do Eronides no sé­ 
bado na Agência Humalté de 
Automóveis 
• Finalmen1e flieram uma llm­ 
peia nas eseadarlas da estação 
de trens de Caxias . 
• Amanhã, dia 24. Carequlnha 
e seu circo, estarão no Estádio 
Municipal Corréa Meyer, em 
beneUclo da APAE, ABM e ciu­ 
be Presbiteriano. 
• AnlYt1rsariando o menino 
Wagner Pinto da Rocha, sobri­ 
nho das alunas do Curso D!nl!.­ 
mlco, Ana Célia GulmarJles e 
Denlse Cardoso 
• O Contabilista Wanderllno 
Telles de Ollvelra e Dona Vera. 
comemorando dia 18 suas Bodas 
de de Prata 

CURTIÇAO CAXIENSE 

COJIOAÇAO UA llAl."\'"IIA ­ ll<:a.fü.ou.­.e no sábado 
pnssado com brilhantismo, nu �de SO<'.lnl do T. C. 
de i\lesi1ulta, a fe!lla de Coro,u;ão du 1111\nh:o dn l'rl­ 
maveru do llferhlo Clul>e A� dun11 prlncha11 LlzettP 
Pe..eim de Sou,.11 ., Eli>.abeth Cosia colocar,un a fnlxa 
mi. no,a. 11oberuna Snmlra tt..glna �lor:,e11 Alhuque�qur, 
que ijubstltulu Oel11e i\larla du Luo:, Rainha tlo ,u,o 
unlerlor O ""1ào ,:stih·e cnprlchosiunente ornamenta. 
do pell,s Ca888 Rurl e n fe,sta contou com o concurso 
de Llncoln Olh•elti II seu ,mimado conjunto O clll'hê 
fixu o n,omento em que era coroadn " no,.,, Rnlnha 

ANIVERSARIANTES 

Dia 1� foi comemorado o aniversário de Edson 
de Souza, residente a rua Soares de Castro, 335 ­ 
J Ulisses 

Dia 15 aniversariou a senhorita Therezmha Silva 
Lima, residente a rua Marciano, 90 ­ bairro Santa 
Clara 

Dia 18 do corrente aniversariou Juruatan Damas, 
residente a rua Raul, 104 ­ casa 3 ­ Mesquita, fun­ 
cionário de crcreccs. 

Dta 31 dêste aniversaria Manuel de Almeida Pai­ 
xão (Maneca) residente a rua Ciéncia, 176 ­ Mes­ 
quita O Maneca está anunciando churrasco a base 
de Whisky Cavalo Branco e outros bichos 

BOITE LANZé VAI FIXAR 

Os proprietários de BOITE LANZÊ, informou a 
imprensa que vai fixar no mtenor da casa os nomes 
dos seguintes órgãos de imprensa: JORNAL DE 
HOJE, Gil Brandão, Correio da Semana, TV Globo e 
a Tribuna de Niterói Disse ainda que êste gesto é 
sinal de agradecimento pela cobertura que a impren­ 
sa vem focalizando aquela casa noturna, que dentro 
em breve estarão abrindo as suas portas ao pllblico 

TELEFONES, 7024 e 7141 
ESTADO DO RIO 

Para comemorar o 39 aniver­ 
sário da ontellgente menina Lú­ 
cta F,rmo, o casal Mlrlan•José 
Meneses (êle chefe do arquivo 
da Rio Gráfica Ed,tora), reuniu 
familiares e o mundo lnfantl!, 
em sua residência, na GB, pa­ 
ra uma festinha das mais mo­ 
vimentadas 

OUTRO ANIVERSARIO 

Continua filmando no México 
o famoso lguaçuano MIiton Ro­ 
drigues: que. recentemente foi 
distinguido com o título de "Cl­ 
dadJlo lguaçuano", conferido 
pela Cãmara de Nova lguaçu 

MILTON RODRIGUES 

Quem p,ogramou a reeneeu 
uma testa bacana, para a co­ 
roaçJlo da Rainha da Primavera 
do Colégio Monteiro Lobato, 
foi a dlnãmica Professora Zé­ 
lia Neve9 A soberana é a en­ 
cantadora Srta llgia Maria 
Rangel e pertence é turma da 
4 sé1le. 

COROAÇAO DA RAINHA 

Dona Antonia de Almeida, ge­ 
nltora de Valclr e Lourdes de 
Almeida, aniversariou na últi­ 
ma quarta­leira, ocas\Jlo em 
que a tamllla se 1eunla, para 
também comemorar o noivado 
da encan1adora Srta Erlnete 
de Almeida. com o Jovem Ca­ 
pitJlo Joel O duplo aconteci­ 
mento foi notado na res!dén· 
ela do Dr Lulz Fernando Mo­ 
ta, em Copacabana 

GENITORA DE VALCIR 

mo vier com prémios mlchuru­ 
cas. não vamos destilar em No­ 
vo lguaçu"' 

LEIA E ANUNCIE 

NO "JORNAL DE HOJE" 

BRAHMA 

Participação especial Carlos Donai, cantor das noites 
cariocas que fazia­se acompanhar de Hélio Borges Fer­ 
reira. Fonte sde informações ligada a Seresta, disse 
que o cantor Carlos Donai regressará à Seresta do 
Monte Líbano dia 6 de novembro Por outro lado os 
proprietários da BO/TE LANZÉ convidou Afonso e Luiz 
de Almeida para estrerar naquela casa noturna 

t:OQUETEL PARA JOS� E MARLENE 

Hoje. às 21 horas, o lar do casa( Mar!ene dos 
Santos Barros e José Fernandes de Barros está em 
festa comemorando o seu 16º aniversário de casa­ 
mento, onde o casal irão oferecer aos seus amigos 
um coquetel. a rua Cirilo. L 29, a 83 ­ Mesquita 

fOFOCANDO 

Na semana passada alguém apanhou de sua es­ 
pôsa em plena praça da Liberdade, momento que foi 
flagrado conversando com seu "Lave . 

­ Dizem que o Mesquita F .C , vai perder a sua 
arquibancada para devolver o terreno a Prefeitura de 
Nova lguaçu 

­ Gente de clubes procurou­me falando horro­ 
res dos homens dos direitos autor ais. Será verdade? 

­ Um conceituado despachante de Nova lguaçu 
conseguiu um Livro de Registro de Procurações do 
2° Oficio de Nrtópolls e com o refendo livro regis­ 
travam imóveis que não existiam no mapa, e graças 
aos inveshgadores da DP local, conseguiram rever o 
referido livro. 

para o carnaval de 72, do Blo• 
co Cornava!eseo Leões de lgua­ 
çu. que 1eai.zou ontem um mo­ 
vimentado baile sob o som do 
Brasil Show. No próximo sá­ 
bado a cu!ca vai roncar, com 
o tradicional grito de carnaval 
daquele popular bloco lguaçua­ 
no A prlmel,a Informação nos 
vem do sambista Wilson que 
revelou a bomba 'se o tu1is­ 

A CUICA VAI RONCAR 

Com a presença de figuras 
representativas da classe médi­ 
ca, sociedade !lumlnense e gua­ 
nabarlna, bem como de órgJlos 
de Imprensa. os Irmãos Bosco 
ofereceram um coquetel pa,a o 
lançamento do preventivo 8"U· 
concepclonal Exponlatex, oca­ 
sião em que todos puderam re­ 
ceber uma "amostra grlihs" do 
produto 

MAISON DE FRANCE 

AVENIDA GETÚLIO MOURA, 420 
MESQUITA 

B R A H M A TEM ENCONTRO NO MINUANO 

JH-SOCIAL 

Produtos 

A foto m°"tra a bênção do ,,.nlace de l!OSANGELA 
lo'ARAII NOBl!E, filhu de Wura 1­'arah Nohre e 
A.ntonlo de P"dua Xobn,, com RIU:SO Bl(ASlELA.S 
Oll\S, lllho de bll,Ja Bra"1elns Oia� e Breç.u10 Oia11. 

1­'oram padrinhos da"º"" Oscar Soares e, Ruth Soares; 
No6 .\led,,.lro>J do Nascimento " X11ncy Mourn do Nns­ 
ctmenl�. PadrlnhO!I do noko: ­ lldng Karel e R°"lldn 
Brwilelas Dia>J Karo;­1; Bn,,;ano Dias,,. hlld,o B. Olll8. 

Diretores da Brahma, tiveram encontro no Mmuano para um almõço 
de confraternização, onde foi traçado novos planos para ser colocado 
em prática na Baixada. Os produtos da BRAHMA são os de melhor 
aceitação no Brasil. Na foto vemos os Srs. Atilio Andreani, Paulo 
Murilo, Pedro Mario Nardelli, Adolfo da Silva Menezes, Hermano Car­ 
doso, Orlando Melo, Nilton Menezes, Rogerio Care!!i e o Sr Laura Gil, 
proprietário da Churrascaria Minuano. 

Gravatas na bossa londrina a maior curtição 
mas muito masculinos, usadas sôbre blusas de ce­ 

im, flnmho, estampados ou um laçarote em seda 
ura, mesclando cõres Uma gravata verde mescla 
bre blusa branca com estampas de carinhas ou um 

nço amarelo sôbre blusa rosa sêco. estampado, tom 
�re tom ou um lenço multicolorido amarrado em nó, 

f!llndo as pontas sõbre uma blusa grená E' das bou­ 
iques Jovens 

ETIQUUA SOCIAL 
Uma móça solteira usa cartão de visita com seu 

ome de batismo e sobrenome paterno, por extenso 
No caso de exercer profissão que a torne mdepen­ 

ente é correto usar outro cartão com nome e ende­ 
êço O primeiro, para oferecer às amiguinhas, o 
egundo, com indicação da profissão que exerce, en­ 
erêço e telefone para as relações comerciais 

• 

' 

• 

' 

' 

, 

MAOAME LECY 
·,, CONVIDA JORNAL IGUAÇANO 

Acusamos recebimento do convite formulado pela 
me Lecy e Sr. Carlos, residente à rua Souza Fran­ 

co, 233 ­ Aptll 403 ­ Vila Isabel, convidando o 
OANAL DE HOJE na pessoa do seu diretor Valcir 

!1'11, Almeida para a Primeira Comunhão do seu filho Car­ 
"';.. los Roberto M. Ferreira a realizar­se dia 31 do car­ 

ente. Madame Lecy é figura ligada a elite social da 
,... Guanabara, e anuncia comentadíssimo banquete. 

SE RESTA 
NO MONTE LIBANO 

Todos os sábados Wagin Ouesse e Tonmho no 
Monte Líbano, vem apresentando a tradicional Seresta 
a partir das 22 horas. Sábado que passou tomaram 
parte o cantor Luiz de Almeida, Toninho do acordeon, 
Afonso e seu violão, cantor Edson e Therezinha Lima. 
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JI CLVBE ­•« 

zem parte do re!erldo cam 
na1o são obrigados a par 
zarem suas atividades, por 
ça do regulamento, vindo 
Isto terem um prn1uízo en 
pois muitos de seus a!letas 
dispensados desartlculendo 
isto um plantel a multo 
1justado 

Quando serà que os dlrl 
tes que, da Federação ou 
Liga, vlo procurar faHr 
calendário de campeonato 

"" ,. 
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Devido a reallzaçlo do Cam­ 
peo,,alo Fluminense de Futebol 
Amador, e a seleçlo lguaçuana 
encontrar­se disputando a fase 
de claaslllcaçlo, a Copa Cida­ 
de NO\la lguaçu continua com 
seus Jogos parallzados O que 
não é conceblvel e mesmo lna• 
cred1thel, que dirigentes de 
uma Entidade da Classe. orga• 
nlzem um campeonato saben• 
do que o mesmo venha a ser 
suspenso a fim de que outro 
campeonato seja ,eallz.ado 
Concl,n.1,o. Os clubes que ta­ 

O SEMANARIO MAIS ATUALIZADO 

UM LANCAMENTO DA REVISTA !GUACU �EWS 

vencer 

���!�! J.ºJ��! J� 
Teste 65. 

VASCO Gb x BOTAFOGO Gb ­ Maracaná, dl• 
31­10, difícil prognóstico, jôgo de igual para igual. 

CORJNTIANS SP x SANTOS SP ­ Pacaembu, d 
31­10, peleja de gigantes, o empate é o mais provável. 

AME:RICA Gb x PALMEIRAS SP ­ Maracané., dl 
30­10, uma partida também difícil para ambos, o Am 
rica um time irregular, cheio de surpresas. 

CRUZEIRO MG x GRÊMIO RS ­ Mineirão, 
30­10, um Jôgo favorável ao Cruzeiro, tem tõdas 
sibilidades de vitória. 

ATLE:TICO MG x INTERNACIONAL ­ Mineirlo 
dia 31­10, peleja em que o Atlético tem tõdas as va 
tagens para uma vitória 

SANTA CRUZ X SÃO PAULO SP ­ Ilha do R 
tiro, dia 30­10, todos dois quadros com altos e baix 
devido fa!or local, o Santa cruz tem mais chance 

ESPORTIVA 

O TESTE 64 tem micio hoje, com o sensa­ 
cional encontro das massas entre Botalogo e ln­ 
temacicnal (Gb), em São Paulo, São Paulo e 
Palmeiras, e Atlético e Portuguesa de Desporto. 
no Mmeirão 

JORNAL DE HOJE 

MATRACA 

SPOAT REFICE PE x PORTUGUESA DE OESPO 
TOS SP ­ Ilha do Retiro, dia 31­10, partida lavor 
ao Sport, devera ganhar a partida. 

BAHIA x FLUMINENSE Gb ­ Fonia Nova, dia 31 
10, Fluminense é o favorito mesmo Jogando em c 
do adversário 

CE.A� x FLAMENGO Gb ­ Pres Vargas, 31·10 
sem duvida alguma o Flamengo é o favorito, mas 
Ceara é o clube ces surpresas podendo haver zebra, 

COMERCIAL SP x SÃO BENTO ­ Ribeirão Pr 
lo, 31­10, partida de igual para igual, o empate é u 
provável resultado 

G�ARANI SP x BOTAFOGO SP ­ Campinas, d 
31­10, Jõgo em que os dois quadros vem com altoa 
bailios, dIfIcil prognóstico. 

JUVENTUS AS X FLAMENGO RS ­ Caxlu 
Sul, dia 31­10, verdadeiro cl6saico, o Flemengo 
progredmdo a cada jõgo, tem possibilidades de 
"ª 

VITORIA ES x RIO BRANCO ES ­ Vitória. 
31­10, sera um tOgo equHitndo. ffi111 pendenlt ·­· 

Amistosos 

• 

No campo de Pot!guar ­ 
Unidos da Correia 1 •O Centen6• 
rio. Campa dos Aliados: Den­ 
tes de Leite do Aliados • x o 
ABC de Santa Eugénia, 

Escolinha do Aliados 1 x 2 
Escolinhl do ABC 

Minhocas do Aliados 1x1 MI• 
nhocas do Pombal, alib êste 
• um dos m,ls lnte,essan1es 
Jogo:,, onde a lnlanhlldade esta 
bolando para quebrar. 

Pelo Campeonato de Vetera­ 
nos de Nolópolls, uma promo­ 
ção da Uga local. o Frlgorl­ 
1,co sagrou­se campelo ven­ 
cendo a equipe de Igual cate­ 
goria do NO\la Cidade por ,.,. 

O Canarinho de Mesquita. 
defrontou­se em aeu campa 
com o t,me 00 Cosme FC, v ..... 
cendo­o por 2 a 1 , Na preli­ 
minar Can1rinhos 3>r1. 

Em aua,mados ­ Ponte Pre­ 
ta 2"1 São Roque. 

Jogos a serem raahz.adoa 
amlstosament1'. ho,e e amanhl. 
Sébado: 

Campeonato lnter­Preieltura 
­ Estádio COfrela Méler, em 
Duque de Caxias Caxias x No­ 
va lguaçu 

Ohm1>111d115 E.studan11I Flu• 
mlr>ense ­ G1nblo Calo Mar­ 
t.ns. N,terói ­ Encer,amento 
com a partk,paçlo dos Colá­ 
glos Leopoldo e tguaçuano 
lbasqUi!tebol e vollbol, mas• 
cullno e feminino) e lnsl1tuto 
Fluminense {EOlll'I) represer,tan­ 
00 Slo Joio de Merlll na mo­ 
dalidade de hand­ball, 

Uga Arnadorlsta Enge­ 
nheiro Pedreira ­ Domingo ­ 
s• Rod..:!1 Dei­Mar x s, do 
eonr,m: Guandu x Unldoa da 
Vila, MUIJoa<e X Bananal, Mu­ 
ca,, X S lnh, C1trôpolls X S 
Jorge e N Horizonte x Vila 
Nova 

campeor,alo Flummenae de 
Fulebot Amador ­ EatAdlo Cor• 
reta Mele< Caxl• ­ Sele�:.O 
lguaç,.,11n1 X Seleçlo de Nllôpo­ 
11, (decislo) 

f 

Com a Mesma Moeda 2x 

UII DIA TEIIEIIOS 
ESTADIO MUNICIPAL 

Peladas Tem Oito 
Para Retnrnu 

) 

• 7 

o,to clubes se classificaram 
para o turno final do li Cam• 
pe0nato Mesqultense de Pela· 
das, ióeallz.ado por An!Õ<lto 
Aparecido de Ol,velra, junt,­ 
mente com e Uga lguaçuana de 
Desportos. Ti,remos sábado e 
domingo Ultimo no Esladto 
Gualtar Augusto Teixeira, na 
Chatuba, a IJIUma rodada do 
turno, com os seguintes resul­ 
tedos. Ferroviário 2"1 lguaçu 
News; Ol,etorla de Comunica­ 
ções e Eletrónica da Marinha 
6x0 Colúmbia: Crack 1xl Faz 
Vergonha; e Devaneios 2"1 Far­ .,. 

Com htes resultados locaram 
classlfkados pa, chaves os se­ 
guintes clubes; Chave A ­ 1� 
­ Diretoria de H1d,ografia e 
Na""ll&Çlo, 2P!); 2" ­ Faz 
Va1gonha, 3pp; 3� ­ c,ack. 
4pp; 49 ­ Escola Naval, 5pp.:; 
Cha,re B ­ 1� ­ Ferrov1áno, 
2pp: 2'I ­ lguaçu News, 3pp; 
e 311 ­ Diretoria de Comunica 
çlo e Elet<Onlca da Ma,lnha e 
Devaneios com 5pp 

SELEÇÕES DE CAXIAS 
E SÃO JOÃO: 2x1 

Em d1Sfll)la da "Taça Prafel­ 
1ure· n ..eleções de Duque de 
Colas e da Pfelelhira de SAo 
Joio de M11<1tl. Jogaram sábado 
passado no Estàdlo Murúc,pal 
Correa Meyer &rn DuqU1'. de Ca­ 
xias O pnme,ro quadro da se­ 
leçAo CD)UenH perdeu de 2"1, 
enquanto o segundo venceu a 
00 Slo Joio par 2"1 

SEGUNOO JÕGO 
O primeiro quadro da seleçto 

de Slo Joio que ganhou de 
2x1 esta"II ass,m rormada Ma­ 
ninho, Gehiho, Guslawo, Mazl­ 
nho, Ro<l1ldo, Samuel, TINlça, 
Tor11&rnnh0, G1ldo. 8ehnho, Alo 
e técnico o Hnhor A,rton Duar­ 
le O. goals lor•m de To,ne,1­ 
nho a Ato e MacN tCax,aa, 

O prnnelro quad,o de Cax!IL1 
teve o Mgu,nle 1,me: Joio 
{subt,tl!uldo no 2'I tempo por 
Nllaoril, promessa, Cartlnhos, 
Paulinho, Jorg,nho, Mamede, 
Ratinho. Pedro Arl, P1ulo Lou• 
Zadl • Maca6 " !OCnlco Vlcent& ·­ 

Redentor Arnanhl, na sede do 
Fita Verde, na Avenida Bras,I 
em Mesqu11a estarão se de­ 
fron1anóo pela segunda vez. em 
uma melhor de três O campelo 
receberá um troféu em nome 
do clube enquanto os atletas 
competidores receberlo meda­ 
lhas 
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t,ts, pelo campeonato de sue­ 
ca, reeneou­se domingo ültlmo 
a pr/melrl partida entre as 
equipes do Esparta Clube Jar­ 
d,m Redentor de São Joio de 
Mernl contra o FIia Verde da 
Megqulta, s.a!ndo vencedor o 
Jardim Redendor pe!e contagem 
de 116 a 89, o qual foi real!ia­ 

Nilópolis Pagou 

O DOUTOR ANTO:"<rO BELLOT DE SOUZA, JGIZ OE OJ. 
REtTO DA VARA DE FAlULIA E MENORES DA COMAR­ 
CA DE NOVA lGUAÇU, ESTADO DO RIO DE JANEIRO, 
.1­:M EXERCICIO POR NO:\lEAÇAO NA FORMA DA LEI, etc. 
•• A z s A B E R llOII que o pre...nte Edital ,ir­em ou 
(.!te cnnhedmento tiverem que por Qte Julzo e Cattórto do 
f«'.xto Oficio se proceu.a. uma .4.çào <le De,squlte a requerimento 
,i., MANOEL JOSlt DA ROCHA e contra MARIA ALVES DA 
ROCHA. para Notit!ca,.ã.o e Clta,:ào da referida ré que se en. 
,x:ntra em lugar !ncerl.o e nAo Mb!do, bem como de poa!veis 
tntereaa�. eom o prazo de tnnta dfu e para ciénc,a da 
�udiêncla deslgn:i.da para o pnlK,mo dia 28 de outubro de 1971, 
11.s 14,30 horv, a partir de quando fluirá o prazo para a con­ 
l"'llaçêo da açlo cujaa peças vão adiante deacritas ­ P.,t,­ 
çlo Inicial fl•. 2: EKmo. Sr. Dr. Juiz de D1ce1l.o da 
Vara c,�il Comarca de Nova lguw;u • RJ. M.ANOEL JOSJt 
DA ROCHA. b...,.1leiro, cuadO. func!onárl<! do E:,lado da Gua. 
uabarn, relJJdente na ma 6. n• 57, em Bel!ord Roxo. por '5eU 
Advogado ln!rn­asslnado, com fundamento no que db!põe o art. 
3.17, Item rv, do Código Chi] Bra.edPLro, vem propor contrn sua 
mulher MARIA. ALVES DA ROCHA a competente Açlo de 
OeN[ulte. pelõll eegulnlcs motlvõll· 11 Que o Requerente ron­ 
1.:alra nupclu eom MARIA. ALVES em 26 de Junho de 1937. 
tendo o cônjuge feminino puaado a assinar Marta Alves da 
Rocha (doe. IJ. ooorreu, no entanto. que o casal nlo chegou 
a viver em comum T"'• mala de dois (2) an<><r. tendo o cônJu. 
ge feminino àquela épo<,a abandunado o ln conjugal. tomando 
rumo Ignorado, at� hOJé sem qualquer notlcta de !leu para­ 
<'!< iro. 2! l'orqu,, aA,Jm, o Requerente propõe contra &WI mu­ 
lh�r a eompetN>l.!' Açlo dt• Detiqulle mand11,ndo citar MARJA 
ALVES DA ROCHA por edital. na forma dl�ta no art. 177 
e lO<'gmnte. d<) Código de Pnx:QIIO ClvU, dcpol.o de ouvido o 
Dr. Cumdor d,. llLM'ntl!. IJrto p,)Sto, protestando por lôd&II &11 
1,rov"" em dil'<:1\0 permil!d&11, � a p...­nte a V. E:<cta para 
dcpol< de eumprtdu •• f,,mu,.l1<!.ade1 proc,oe­,al1 e legab M­ 
cretnr o deaqulte d<'.> c/UlllJ, por ••r uma medida de ab!!oluta 
ju•llç,. Ne.te" ttrm<'>ll, D. R e Autuada, <h\..M a pre,. nt.e 
(> valor de Cr$ 10,00 ldez cruzurua novOII), para OII efcllol de 
1­..gamrnlo dn taxa judl, ilir1& e Pede de(ertmPnlo. Nova Igua­ 
(U, 12 de •ll'mbro ,ie 19119. fa•) Odllon Allermr de Ol!velrn 
01alr1bul� Reo:,,bld& boje Oiolr1bulda M Lv 82 ,r 109 :»ti, 
l Vara de �"Rml!lll e M1·no�•. Ao 6• Of{elo Nov& lguaçu, 12 
,i. 9 dt, 1009 •u., �,.tv10 �·art.1 Dlolrlbu,dnr 
f.lffpa<'h.ll: ,n a A l C"ll('llloAo, Em, J'2,9­1)9 (aa I Bt­llot 
11(, snuza • Juiz· t>e,,pa(ho nz. 8 �Dt­1<I,rne­se dia e horn 
I'ª"' a audlfflt'Ja de c,»,c1Uatl.o, n"Uflcando""' e citando . ..., a 
J«', Jl"1' l'dllalo, c,,m o pruo d� trinta dias. lnclu•lve .,.ra a 
cnnlt'l'taç&o, cujo prazo nu!r4 dllqueln, "'ª"" nt.o haja Ern 
ll·ll•69 IM ) llcll•,t tle 8ouza Juiz d.­ Dlrello •COTA 
fig. 13 ,COTA. 0,,l!s;M o dia 2"t de (IUIUbro d� 1971, l8 1430 
tionu, pnrn a audlbl<'II d<I ronclllaçl.o ou a,'6rdo, Nw11 lgull.­ 
'­"• 2 de •lembro dl' 1971 (u., Al�y d<I ôlivrlr& �rlvlO, 

• � para qu� fheiru,. ª" ronh«lmento de lt•lna (lll lntere"""­ 
,io. e ná•> pt.­am no futuro all'Jar lgnorlnda rnand<>u o MM, 
Dr Juiz 1,.v,11r o pr...,�nte E<lltal em v111, Iguala qu� ,erão 
rubllc1d ... e aflx,.du no lupr de c,,,,.tum,, O que cumprn.N 
ot,a,,rvad:,, u f.,nnnJ(,ladr9 leJt&111 Dado e im­r1<1 n�•ta (:1. 
dad•• d• Nom lgun(ll EAl,.do do Rio de Jan�tro, ..,. il IC>l\o) 
idlU do mb de eelffllbro eo 11no dft rnll novecent,,., e ac,\cnta 
e um nD711 Eu. �r,vente dft Ju,.. 
t,ç. o (l.aUl•çafd E eu, , , , E.ertvlo n aub<I• �­ 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO E Gil AÇÃO DE 
MARIA ALVES DA ROCHA COM O PRAZO DE 
TRINTA DIAS, NA FORMA ABAIXO: 

Disputando uma melhor de do na sedti social do Ja,d,m 

CAMPEONATO DE SUECA 

Aeabihlando­se da derrota sofrida anteriormente 
frente a seleção de N!lópolis, Nova lguaçu devolveu 
o mesmo escore de 2 x 1 . Mostrando o seu verda­ 
deiro futebol, o escrete Iguaçuano foi durante os 90 
minutos mais senhor das ações, haja visto que aos 7 
minutos de jõgo quase conseguia seu primeiro tento. 
Nllópolis mostrando sua libra de sempre, com os ex­ 
óelentes atacantes, Betinho e Fuzil, não desmerecendo 
o golelro Duduca, aos 10 minutos conseguia o pri• 
meiro gol para os visitantes, deixando os iguaçuanos 
alõrntos. 

Desfeito o susto, os iguaçuanos procuraram equi­ 
librar a partida e aos 37 minutos Cezar empatou. Na 
fase complementar os comandados de Masinho, se em­ 
penharam mais a fundo e aos 14 minutos desempatou 
assegurando a vitória aos iguaçuanos. As equipes ali­ 
nharam nesta ordem: 

NOVA IGUAÇU ­ Paulista; Calça Curta, Fernan­ 
do {Lázaro). Manuel (Jurandir) e Déo; Jurandir {Jo­ 
nas) e Osverdmhc; Cinquenta, César, Zeca, Nenem e 
Reginaldo. 

NllóPOLIS: ­ Duduca; Silvinho, Négo, Madurei­ 
ra e Noel: Jurandir (Niquinha) e Noca {Gordo); Júnior, 
Maranhão, Betinho e Fuzil. 

Juiz: Rui da Conceição, auxiliado por Alfredo Car­ 
neiro e Odilon Araõjo Renda Cr$ 1.200,00. Na pre­ 
liminar o Unidos da Serrinha campeão da Se�unda Di­ 
visão de Nova lguaçu venceu uma seleção de Mesqui­ 
ta por 2 a 1. 
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